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I En la s  leyes fu n d am e n ta le s  dg  la  

república e s tá  g a ra n tiz a d o  ' e l  d e re 
cho de  retinión, sm .o tro s  lfinitéB t(ue 
los ex ig 'dós £ o r  ¡ e í ¿ k rite ñ in d é n to  
del qrden  social. E s id e r e c h o  ?s cdn- 
subslaneial .con la .  l ib e r ta d , d e  con
ciencia y  r ^ e s e n f b  e l m edio  d é  ex
presar ptíw itm m ente  id e a s ,  b jñm pnés 

[ y n ro p ó s í lo á \  genera ln ien iq . ópÚMtos i 

j l  c riterio  de*las~clases go b e rn a n tes . * 
| Ningúil p rec ep to  ju r íd ic o  lim ita  

ese e jercicio < }éjá ' sb'b’e fá n íá  ih d iv i-  ; 
dua l E n  íaá-deinocM ciáÉi,iodos los 
individuos ¡Éóft.igtialés a n te  la  ley . . 

Pueden a socia rse  p a ra  f in e s  com u- : 
nes, p ro p a g a r  su s  id e as  p o r ' m edio  * 
de la palabra* é se f ita  o  h'áblá'dá^ c ii-  i 
ticar incluso los á é tp s  g e l gob ie rno  ' 
y  la fo rm a p o lít ic a  d e l E sta d o . P e ro  i 
ía teoría con stitu c io n a l e stá  s u je ta  : 
a í-xtrañas.jürísprudfehci'as y  a  in te r 
pretaciones ocasípnájés que  .desnatu
ralizan su esencia. E l;d e ré c h o  ihé ta- < 
físico desaparece  f re n te  a  la s  p re- i 
n egativas d e l p o d e r  y  á  la s  p rá e ti-  j 
cas a u to ri ta r ia s  q tíe  jp s t if ic á ii  e l ca- < 
níeter e jecu tivo  d e  loá gobiernos, no  1 
importa que Se lla m e n  lib é ra le s  o  < 
(ieinocráticos. i

D epende, p u es, e l e jerc ic io  d e l de- I 
ri-cho de reun ión , rio  de n n á  g a ra n -  i 
lía legal, s ino  d e  u n a  f a c u l ta d  eo- < 
lectiva cuyo o rig en  e stá  en  l a  f u e r - ' < 
za. Ese hecho  ex p lica  la  a c t i tu d  con- < 
iradietoria  de l gob ie rno  a rg e n tin o  < 
frente  a las d iv e rsas  c o lec tiv idades i 
políticas, d o c trin a r ia s  o -jp rofesíona- < 
les que re c u rre n , a  la  p o lic ía  e n  d e 
manda del c o h sg u ie n té  pe rm iso  p a - 1 
ía  ocupar d e te rm in a d as  c a lle s  o p ía - ’ 
zas públicas d e  la  c iudad . N o hace  i 
falta una a u to riza c ió n  p a ra  lo  que ] 
h-galmento ^ s tá  au to rizad o . P e ro , 1 
por razones.de  o rd en  público , puede  1 
ser negado ése pe rm iso  a  Jo s  g ru p o s  < 
o partidos que  iio  c u en ta n  cón e l >

Esas lim itaciones a rb i t ra r ia s  d e l i 
derecho de reunió li p ía n teá h  en c íe r ; < 
tos casos un  se rió  con flic to  e n tre  e l  
p recepto c o nstituc iona l y  la  a u to rí-  ' 
dad  de l p o d e r  e jecu tivo . E s  lo  que- t 
pasó con la  n e g a tiv a  d e l gobierno  i 
a  p e rm itir  u n  m itin  p úb lico  .de los ‘ 
soc ialistas p ro te s ta n d o  c o n tra  e l en- < 
t io  d e  t ro p a s  a la  p ro v in cia  d e  S a n ta  ? 
F e . Y  e l caso se  acaba  d e  re p e t i r  con  f

se  ve , m u y  poco  concorde  c o n  lós 
p rec ed e n tes  .qué .p ro cu ra  s e n ta r ,  en 
m a te r ia  d e  c o n fe rencias  y  -m anifes
taciones. L o i  e s tu d ia n te s , q tíé -ánúñ - 
cíáxdn-cóñ  a n te la c ió n  é l ac to , fu e ro n  
n o tif ic ad o s  d e  que . ¿ o  p o d ía n  re a li
zarlo*. S u  re s is ten c ia  a  a c a ta r  u n a  
o rd en  que  co n s id e ra b an  ileg al, los 
lle v ó , a  u s a r . l á  tr ib u n a  c a lle je ra  a tin  
r in "é l'p e rm iso -d fr-p ráe tic á ,-N b -fu e=  
ro n  m o lestados p o r  la s  a u to rid ad e s , 
pero, é stas , q u e  tá n  celosas sé  m ues
tr a n  d é  r e sg u a rd a r  siís p re su n ta s  
a trib u cio n es, no! lo  fu e ro n  ta n to  p a 
r a  im p e d ir  que  en  e l m jsm o lu g a r  se 
v e rif ic a ra , ap ro v ech an d o  u n a  d e  la s  
cón fe renciás , o tr a  d e  m u y  • d iv e rsa  
índo le , y  que  a bu en  segu ro  n o  p u e 
d e  m e re ce r  e l au sp icio  o fic ia l p;o r  lá  
fo rm a  su bversiva  en que  e x te r io r iza 
b a  sds ideo log ías. _ ,

" S i  se  a n a liz an  lo s  ú ltim os hechos 
q ite  se  re f ie re n  a l  de recho  d e  re u 
n ió n , p u e d e  a d v e r tirse  q ú e ^ i f  íá s e s -  
f r a s  g u b e rn a tiv a s  no  r e i n í  u n  con 
cep to  f irm e  so b re  e l m isthó. L a  p ro 
h ib ic ión  d e  h a b la r  c o n tra  e l. envío 
cíe t ro p a s  fed e ra le s  a  S a n ta  F e  no  
fu é  m a n ten id a  en  e l hecho , cóm o no  
lo  fu é  la  q u e  se  r e la c io n ab a  con la  
rec ien te  reu n ió n  p ú b lic a . A sí é n  e ste  
caso cóm o e ñ  e l  o tro , los o rg a n iz a 
d o res  a n u n c ia ro n  e í f irm e  p ropósito  
d e  con g re g arse  pese  a l  c rite r io  ofi
c ia l, y  s in  em b arg o  la  po lic ía  no 
adop tó , m e d id as  p a ra  a S é ^ü ra r e l , 
cum plim ien to  d e  su s r .ésóiúeiones’-’.

S i se  h u b ie ra  t r a ta d o , d e  u n  ac to  
a n a rq u is ta , cóm o su c ed ió  rep e tid a s  
veces, l a  p o lic ía  e s ta r ía  a b ú e n  se g u 
ro  p rese n te  e n  e l lo g a r  d e signado  
p a ra  la  reun ión . E l  gob ie rno  igno ra  
la  e x is tencia  d e  dem ostrac iones p ú 
b licas  que  no  c re e  p ru d e n te  iin p e - . 
dii* con  la  violencia,* p e ro  esc  c r i t s  ,n a n f  
r io  ño  io  a p lic a  é ii casos e n -q u e  le de.t'c 
r e su l te  f á ó á jm .q g c .e n ^ ii^áctipá,. f e  *r t1 * 
rw lirS ü ^ * ® * fte rz a ’ qúe ta ii in a l p a 
r a d a s  d e ja n  la s  g a ra n tía s  constitu - 
c iodales. '

Lo d ifíc il se rá , com o p re te n d e  
" L a  P r e n s a ” , qué  u ñ a  t e z  reg la m e n 
ta d o  e l de recho  d e  reu n ió n  —  lo  que 
im p o rta ría  n e g a r  ese de recho  a  los 
“ e lem en tos su b v e rsiv o s” —-, se  p u e 
d a  im p e d ir  que en  los ac to s  a u to r i
zados se  d e je  o í r  la  voz d e  lo s  que 
su f re n  p e ren n em en te  la  m órdaza  p o 

' :íi 1

lugares comunes para ensalzar la victoria mídad tan general. Hoy está el régimen 
electoral del tascUrno. Incluso algunos en ¿cádlcloacs de afirm ar * con certeza 
de ¿IloA cometen la im puditta de hablar absoluta; sin  "quo se le pueda oponer Ble
do libertad de opinión, de voto secreto, gfiil arfcuiueato serlo, que todo el pueblo 
oé sufragio universal . . .  cuando es bien itiiUabó es fascista Este gran éxito ha 
sabido qué Mussolinl no h a  hecho; o irá  ré stilt^ o  xn^¿¡¿n lficatlvo  áun a  conse. 
cosa.qué organizar una comedia á í estilo * cnanciá üe íáh declaraciones de Mussolí- 
deníócrátlco pora Justificarse an te  -‘la  ‘ n i -reéházariiib los votos con Restricciones 
burguesía democrática de los paísés que 
auri conservan la armadura del Estado li
beral.' . .

-Veamos lo que dice uno d_ _ ’ ’ 
del. ¡régimen del "manganeUo", 
corno se silbe, los. núicos que se  i  
en Italia  bajo la  fiscalización de —  
lirii: - '  . . . .

"E l éxito de la  votación marea*' una 
gran pagina no sóIÍTde la  h istoria del ró- act 
gimen, sino dé la  historia del pueblo ita-* I 
liano, a  causa d : ----------------- -« --j -  a
casi totalidad dé 
y  del número insignificante dé boletíné 
negativos. La elección líh sido uri plshla 
cito admirable. Ñlíricá sé. h a  r i s to  eri la  qué,-.w t »a*i»  ...
historia parlamentaria italiana una  par- que 'dom íña.por el terror y la  violencia 
ticipación ta l del pueblo n i una unan!- al pueblo* Italiano.

....llá ijí es fascista. Este gran éxito ha 
résúltaáoxü^BÍünÜicaUvb áun a  erase. 
cnenÚa d i  Iáí> declaraciones de Mussoli- 
níreaházaiüió 'los votos coix-restrlccíones 
Diéntales qilé no significaran uná'adhe- 
aídn:''lQtal.*: Se habían realizado muchas 
elaciones én Itálla. Nunca üri verdadero 

.-r». . » im.-.. .... c o n  abstrac-
de los candidatos.-, 

. „ stiíriá Italiana lia  registrado el 1 
— , ._ _ ,Í^ e Ñ S lÍ lto  nacional cari un resul-

UdÓ'Squeyjausa. estupor y  que es único 
¡’li - eri los *ii*gT«»«i ‘del mundo por el unáñimé

elecciones en  ítaua. nunca 
de los’óiganos plébisMtaíiíqt "ai" y “rio”, 

¡ello”, qne .soa, cl<5ii''¿é'la personalidad de J 
publican A'yíirila Íástlíriá IL

e áuriso. p fi& íjp iéb isii’*- -**-*---•

cuerdo” / ;  •: - *-<.
E q 'I ta lia  ¡ganó las ¿lecciones e l caba-

___ ... eso es :o
yv> «TlíUBSOllnl y  a

> ’dé, renegados . y  arribistas
qué'iófman lá-planá tnáyór de la  camorra

de la  concurrencia de la  lió 'd?Vcomisario, o mejor dicho él 
de los.,electores .inscriptos ganeljpf!.dei pretor.fascista.. Y eso 
insignificante’ dé boletines - qtiejintereáá ¿ór ahora á;Mussollr 
¡lección lik sido uñ pléfils- la  cariárilía  ‘dé, renegados , y  arri

PROBLEMAS «DESTROS
Valores individuales y váldres ttt- 

lectivds
Desde luego que después dé* haber aslg--índividualidadés se dirigen - a l ambienté; 

nadó a  las minorías coñscléíites él lm- 'e h  p ro cu rado .nuevos, adéptos, trabajan 
pórtente yol. quo la s  acredita, como.facto- la  opinión cón J a  prédica jr,cqn¡, In acción 
-es dinámicos en el aesarroUo progresivo proselltteta, trafajL.de .despertar interfe

HÁNTAL MDBOPOHm
Lá leoríá y la práctica dfel 

hácidnáíksmp económico)
Uña de las 'pretendidas reformas socla- 

~ies de la dictadura, española, j* la que cón 
frecuencia exhibe Prim o de Rivera pa
ra  justificar su  permanencia en  el poder, 
es la  de la  nacionalización de los capi
ta les empleados en las industrias de E s
paña. De acuerdó con la  ley de-los mo
nopolios, deben estar controladas por ca
pitalistas nacionales las empresas de ori- 

„ „  gen extranjero, no solo en la  direcciy*> 
c ] técnica, sirio* también en el porcentajp.de 

' las acciones emitidas. Pero eso no pasa 
de la  teoría p u ra  En la  práctica las so
tas  suceden de otro modo.

Según acaba de informar desde Madrid 
el corresponsal de un diario de esta  ca
pital, la CompMia Telefónica Nocional, 
uoa de las empresas monopolistas uiás 
luertea dé España, está controlada por 
capitalistas noneau’.ericános. La ley que

tab¿¿U .iWáll Street, interesados en abrir 
mtfísfdps’o l  exceso de capital que existe 
actw im fñte en Jos.Estaños Unidos. ¿No 
sod^sáa-irim hlén las razones que deter- 
nüjjriíuA* et apoyo de 1— 2__ 1__ 1 .
N o rtp ^  Ja sangrienta opresión del fas- 
cismo . Italiano I

L ^víberiad de los pueblos desaparece 
una-V ^ quérips. fuentes de riquezas sqn 
h .p ó í& d g á 'á  poderosas empresas explo- 
Guo'jj^.*©é ah í que. las dictaduras ten- 
ganf.au.yérdaderp origen en : e l fascismo , 
fináricmrq/représentádo por un  grupo.de 
banqueros e  inustriales erigidos en árbi- 
t< o s ¿ 4 ^ W !lí , -a —  . 5>

-es uinámicps en el aesarroUo progresivo proseritista, trafaqj,de .despertar in terfe  
de la s  sociedades, no yatáós a  cóntradé- por.. la  ¿áúsa qué defienden;"ño'sólo por 
cirnos, ahora, desconociendo Ó negando medió dé la ¿k íab lá : y* dél ésütltb, sino 
«i hó ía- i ¿'a o i i h a  4 e 5  e a  ¿j ¡¿q- p O t^ edío del ejemplo que aiéjñpro coris-

ü íñ n P ®  mejor escuela,-, prócúran, en 
. . . . -------  f in ,,fpnng r la  -fuerca’ necesaria ¿ i r á  lá

consecución dél objetivo qúe 'se  trazaron. 
Ya ¿esdé este moiiiénto és méhésbét que 
se téághá en cuenta los valores colectt 
vos que forman esa fuerza, .s i es que se 
desea la  realización del propósito.

Pongamos por caso una de las a b la 
ciones o campañas justicieras que yiena 
cumpliendo ei movimiento nuestro eu'és;. 
tus instan tes: lá campaña én p ió  dé la 
lioéraciin  de Simón Radowitzky, por 
ejemplo. ¿Habría alguien que, -sincera
mente;. ?e a trev a .a  afirm ar que para  la 
materialización de ese propósito somos 
— ís-  ¿náxq^Btiis^ ¿Habrá ,3L 
„ ___ ,_ e  créa qiie para  libertad a  Rado-
■sviteky sólo deben ser tenidos en cuen
ta  los valores individuales? No,* cierla- 

—  _ ir  o creer semejantes cosas 
de insensatos. Sin embargó, 

nosotros tenemos la firme cónyiccíón de 
que conseguiremos .e l-ju stó , propósito.. 
¿En qué basamos, entonces, -.el optimismo 
que no.s anima, cuando *sábemós qué, aun
que valgan mucho, núestiás sotas fuer- - 
zas no soii suficientes páxá materializar 
en hechos el loáblé. propósito que alem a.

tro optimismo, nuestro coúvencimietito 
acerca del áxito que coronará este esfuer
zo iiíiérador, tiene su base én lá fe que 
tenemos p tí ésta en-los valores, colectivos-: 

el escrito y  con* 
riteresár- el áín- 

dé * 
ahí nuestra confianza en el é rito  de la

el-válor-dé las individuajldades 
vimientb que defendemos.

Sabemos qqe el anarquismo es, y  con
tin u a rá  siéndolo, el movimiento*,de tas 
¿ iu o iíá s  que se levantan hoy, y. sé levan
tarán  mañana y siempre contra todo 
principio dé injusticia. Más: decimos que 
ei anarqtijsmp, detendido por grupos, o 
individualidades, evidentemente minorita
rios frente, á  fas grandes masas popula
res, ¿o puede llegar jamás á  constituir 
mayoría, n i seria deseable, tampoco, que 
ta i cosa ocurriera  E l día que e l anarquis
mo tuviera ta  desgracia de ser aceptado 
jjiorla generalidad, o expresará su propé- 
Bito dé cóilsutiiir uñ moviipiento de ma
yorías, nos parece qué-habría dejado de 
ser 1¿ que es y  lo que debe ser, para con. suecientes los_ anarquistas? ¿1 
Tertirse en un movimiento conformista 
con el stotu- quo. Cierno que, por o tra  par
te. y  esto es lo que nos tranquiliza, un *"■’ •“ — y 
fenómeno de ta l uaturaleza no habría lo- m e ? t e ; afi™ ar 
grado, empero, apagar las luces del ideal, ser** propio de 
n i ocultar los-motivos que mueven 1a ex- vosotros ten< 
presión del descontento; nuevos grupos 

rosones que deter- e , individuos minoritarios se harían pre- 
los demócratas del ’ sentes para  luchar e n  nombre de 1a jus- g a e  ’ 

ticia contra todo lo que tiende a  están- 
caxse o. eternizarse, y  tendríamos o lía  
vez e l anarquismo, eternam ente minoría.e i auarquisiuu, eierunuieme nuaoria, — ----. . . . ------------------- - - - - -
dispuesto a  reivindicar el espíritu y  el 111037 N °  h a b r I a  P°r ® 9  re».®?*1»: 
nombre d e -¿ id e a  que las mayorías pre- ‘r 0  «Bltaismo. nuestro convencm 
tendieran bastardear. ¡ . : . 2<

No podemos, pues, tener en mejor con
cepto el va |or. de las individualidades y

liii acertijo
•* p u ' cupiuuisuu» U V I¡uuw iiuuw . 1^9 'l**1' ’ .*u'.**:< .
iniDe- rige los monopolios es le tra m uerta pa* : g e  V a  O  S e  Q U C d a
__s*_ rá. los banqueros ó industriales quo fl- <- r  u ,  .  t.iWeddoS. sé mueven siempre

,CHtC- nanclarou.la citada empresa. Lá m üyorii i’ ® l. Q l C t a U O r  e s p a ñ o l :  propositó definido, pcrájgueu en 
ine  le de t'ca tjtá i.inypn ldb  es dé origen e f e -  ' —é-— . . i uh d a t i v o  mé’diáto o itmíedfati

Veamos cómo se practica el nacióáa- c iás/W
lismó económico en España, sobré todo poné*^;

ceuio ei vaiur ue ias ¡uuiviuuauuuues y ---------- ------------------,  * -
¿ teo r ía s  que forman nuestro movimien- * o s  sentimos capaces de formar 
tó, ¿n Jo qué toca a  lo qiie ellas son ca- I°r e ^-cqn la  prédica, con el esc^il 
paces de hacer en eí sentido de.anim ar a !  ejemplo,, dirigidos a  interesar 
y o ríe íta r  él principio del decán ten lo  ah í nuestro opümiBmb,
y el objetivo del ideal que sirve do ñor- a , l ‘ naestra  confianza en el .éxito d< 
te a nuestras luchas. Sin embargo, es campaña.
preciso reconocer que estas individúallda-1 Sin desconocer, pues, el valor de 
des pujo .valor e  importancia dejamos es- individualidades o rnteorfas, a  fas 
•..íoamU-ú. - s MaA *-^  iin habrá que tener siempre en cousfd

3ó dé Rivera, J a  que no se d ls-1 portafi ,lá e tdpaT ftl B e ta  qilb afilo raron  c 

-O M » la  tUiliná carta.’éñ  él pleito ¿ i rtóvérce, x  ¿úé  iff pfpponen ¿icanzár á é
: desdé que Priírio de. Rivera tiene en sus que íé  jHantéan Ioá políticos, tra ta  de gá- pesar de todo. Pa ra  ello, las niiribrlas ó lí 
ruanos las riendas del poder. . n a r la  .partida haciendo tram pa. . ¿Qué

r a r a  constituir el capital de Ia.Com- o irá  ccga representa sil confesión de que I* 
pama Telefónica Nacional, a  l a  que la abandonará el poder éh cuanto encuentre i 
dictadura concedió el monopolio de ese un substituto de confianza? j
servicio publico, salieron dei ahorro es- E n  unh nota oficiosa él dictador decía- i 
pañol 4vu minones ue pesetas, invertidos ra  qué está dispuesto a  poner fin  a la  I 
en acciones preferiuus, pero existen aue dictadura transitoria. Se siente viejo y  I 
nías títulos con mayor preferencia. Son cansado, s in  fuerza para continuar ha-1 
estos óü.uüO.uuu ue pesetas en  acciones ciendo frente a  sus adversarlos. Pero te -1 
ordinarias que se reservó ta  compañía me que, al abandonar la partida, caígan | 
norteamericana lu teruauonal Telepoone, sobre su cabezadas iras concentradas en j 
agraciaos con ía concesión. L as acciones el cortrión del pueblo español, 

.preferidas son ae interés fijo, su capital "Z '..— , —  7*.
asciende a 40 millones de pesetas y  no física puede resistir diez anos uuia i»

: a »  j  n t i t a u tu  p x u im u n  > v iiu o  > tienen voto en las juntas, son  leamielne ruda y : desgastadora labor a  que vengo 
! abusos de l p o d e r  y  la s  in ju s tic ia s  obligaciones. Las acciones restantes, cuyo sometiéndome-durante los cinco años úl.

■ d e l c a n ta l?  capital nominal es solamente de av mi- timos, ñ o  vacilarla un momento en re-
I 171 «r, OA ram o lvo  Hones de pesetas, no tiene lim itación en cabar del pueblo y del rey la ratificación

1 . P r °b lem a  lio SC í e s u e h e  re = l.l- s u  logran enorme rendimiento y d e ’SÚ confianza plena en dicho plazo. Pc-
. m en tan d o  e l de recho  d e  reun ión , si- £ o n  l a s  únicas que poseen voto en las ro ño me siento bastante joven y fuert» 
: n o  e jerc iéndo lo  p o r  encim a ele la s  li- juntas de la eutiuad. Esta es la  parte del para eso, y  en consecuencia he de abre- 
¡ « litac iones q u e  im pone e l cap richo  o rapnal que posee la luternational Tele- viar lós trám ites preparatorios de mi cese 
I el ,1a1 AAhomnnt» ■> í>»one y con lo cual resulta el único ár- en el gobierno, porque lo peor pa ra  el

e l ín te re s  d e l = ru p o  ,-O bernante a u i l r o . d e  J a  Compañía Telefónica Nació- país-sería ta sucesión "ab intestato" im- 
, la s  c o lec tiv idades que  a c tú a n  a l m a r- l i a j de España. prevista, no por falta de hombres capa-

gen d e l E s ta d o . Y  esa  fa c u l ta d  e s  la  Ahora se emiten otros 50.000.000 de ces de continuar la magnifica obra dlc- 
: '  * ■’ los anarqu is-  pesestas en acciones, de igual índole que tatoriál, sino porque 1a sorpresa acoso

riTA aaaa ** < i"  ’ i- i a,, „  „ „ „ „ „ „ „  í J a„ a x- las anteriormente tuenclonadas,peroeiias desorientara a  la masa cindadana. cuya
■ro caso h a y a  e stad o  en p e lig ro  la  ta s  s u  de ieeho  a  p ro p a g a r  id e a s  y  n ( ¡  £ a l e n  p a r a  e l  m e l .j.a d 0  e s p a aO). ja ra - homogeneidad es hoy nuestra mayor 

tran q u ilid ad  d e  l a  c iu d ad . Y  d e  e llo  t p ro p ó sito s  que  e s tán  fu e ra  d e  la s  b ,é n  s e  I a s  reserva la Internacionau Te- fuetea”, 
c" p ru eb a  concluyen te  e l Hecho d i ' g a ra n tía s  convencionales d e  la  c a r ta  lephone. • "*  ' ’ ’’

Que se  h a y a n  rea lizado  lo s  m í t in e s . m a g n a  d e  l a  repúb lica , 
no a u to rizados p o r  la  p o lic ía , y  con ,  _ — _ ,  
la au sencia  o fic ia l d e  é sta  en los Iu-j 
cares d e  reu n ió n , s in  que  se  p ro d u -!  fF íS f f - ^ íB I T B ír iP '^  
j i l a  e l m ás in s ig n ifica n te  inc iden te.

De acu e rd o  con e l p rec ed e n te  s e n - . 
l-'do p o r  e l P a r t id o  S oc ia lis ta  y  l a :

-  j- c i vusu se  auuuu u e  re p e t i r  cvn  « u n a i  pv ic u u c iu c u w  «u pv
Ja  F e d e ra c ió n  d e  E s tu d ia n te s , a  la  - iic ia l. j  P odem os lo s  a n a rq u is ta s  ro 
q u e  se  le  negó  pe rm iso  p a ra  r e a l iz a r : n n n e ia r  a  lle v a r  a la s  c alle s y  p la za s 
u n  ac to  d e  adhesión  a  los e stud ian - ■ p ú b lic as  n u e s tra s  asp irac iones so d a -  
te s  u n iv e rs ita r io s  españo les  y  d e  le s  y  n u e s tra s  p ro te s ta s  c o n tra  los 
p ro te s ta  c o n tra  la  d ic ta d u ra . I ’ ’ ’ * ’ ’ **

P a ra  el gob ie rno  es im proceden te  
a u to riza r  dem ostrac iones p ú b lic as  ! 
Que sup o n g a n  u n a  censu ra  a su s ac
tos o que im p o rte n  u n  a g ra v io  p a ra  
ios g obe rnan tes  d e  p a íses  a m ig o s .. .  i 
Queda a s í lim ita d o  e l de recho  d e i 
reunión a  conveniencias p o lítica s  o 
a razones d e  o rd en  secundario , s in  „  
<¡ue pu e d a  a lega rse  que* en uno  u j  ú n ic a  que ga ra n tiz a  

caso h a y a  e stad o  en p e lig ro  l a ' t a s  s u  de recho  a  p ro p a g a r  id e as

; La empresa yanqui que tiene el mono
polio de los servicios telefónicos en E s 
paña, está disfrazada, como Otras muchas 

. empresas que operan en Europa y Amé
rica, con la  careta del nacionalismo. Pé- 

| re  lo 'que interesa a  Wall Street son las 
ganancias de las operaciones qué realiza 

' gracias a sus enormes recursos, logrando 
controlar las principales industrias de 

, los países donde la  bancal-rota de la  bur
guesía precipitó la  crisis de gobiernos in-¡ 

’ capaces de* operar la reconstrucción de la 
vida económica y social.

He aquí lo que informa el mismo co
rresponsal sobre la extensión del capital 
norteamericano en el servicio telefónico 
de España y la industria  relacionada con 

■ el mismo:
"Las hijuelas de la International Te- 

lephone son tres grandes fábricas de m a. • 
___ .___  - -  —  — — .  c a t q u.auvuiv.u.c el régimen y que terial telefónico existentes respectiva- ¡ 
•torés po lítico s y  d o c trin a r io s  que  «se grupo de descontentos h a ' tfeuldo la-ntente-rti-M adiid-y-Santanüer. Bu l a r t á j  

dos mil obreros y

i
y cínicos

E ' secre to  de una victo-
'  a u za r  ac to s  D ubucos s in  el ne rn u - • ,  a  ■ría  e lectoral‘ -•alizar ac to s  p úb lico s s in  el perm i-

po lic ia l. E l  gobierno  se  lim ita  <. 
’^norar la  ex is te n c ia  d e  la s  demos- 
i m - l o r a  que  » o  ro »  d e  m  a g ra d e . d o  Q n ,  l t o ,  J m  a  , „ d „ „  

■-m em bargo , s i eso p u e d e  s e r  c ierto  te  farsa electoral. Mussolini 
Pura a lgunas c o lec tiv idades po lítica s  
0  p ro fesiona les —  po rq u e  tam bién

esa  con tra d ic c ió n  ex is te  u n a  ra - j 
zón d e  E s ta d o  —  no

Ya no hay dudas respecto al significa
do que tiene para el fascismo la  recien- 

mostrar al mundo, y de especial modo 
a  sus adversarios, que todo el pueblo ita
liano es fascista. El plebiscito probaria 

■ a sí que sólo una insignificante minoría 
lo es p a ra  los está disconforme con

t-‘’lán  sq jé tó s  a  aq u ella s  o tra s  razo- 
5>es d e  o rd en  púb lico  v a led e ra s  po r 
° l  sim ple  hecho- d e  que  e l gobierno  
Puede r e p r im ir  con  la  po lic ía , s in  
P rovocar u n  e scándalo  eh  la s  esfe ra s  
burguesas y  en  la  p ren sa  conserva 
dora, to d a  te n ta t iv a  d e  h a ce r  p rác -  
úco é l de recho  de reu n ió n  y  la  li
b e rta d  d e  pa láb rá .

“ L a  P re n s a ”  se  h a  ocupado  d e  la  
Necesidad d e  re g la m e n ta r  e l derecho  
de reun ión . Q uiere  d e c ir  que  debe  
S W prom u lg a d a  una* le y  que  reg u le  
js a  fa c u l ta d  con stitu c io n a l, sacán d o 
lo a  la  vez ’ del- fu e ro  d e  la  polic ía , 
?9 -P a ro .p o n e r  límifefe a los a c to s  de 
- ® P a Fíw ps o , eo léc iiy i^ a tics  qué  ,ae- 
t ú a h  pn lá , e s fe ra  d el E s ta d o , r iñ o 

T Para  im pedir, que, loa “ eten ien tos 
^ .r tu r b a d o ré s ”  p a rtic ip e n  en  dem os 
‘rac iones donde  e s tá  a u se n te  e í eon- 
tro j  iJoliciiil. H e ' a q u í ¿orno ¿tefíné 

• ̂ 8&* cúéstíó ii e l  d ibrio 'con fee riíado r:
“ L ?  a c titu d  jib licial h á  sido; 'corno

oportunidad de manifestar "libremente” 
su pensamiento.

Aparentemente la  consulta electoral 
demuestra que Italia  está entregada en 
cuerpo y alma a l fascismo. Pero hay que 
tener en cuenta que los pocos opositores 
que se atrevieron a  poner el "no”  en la 
lis ta  oficial, lo hicieron a  riesgo de su
f ri r  todos los rigores de la dictadura, 
porque eso del voto secreto no es otra 
cosa que un expediente para  engañar a 
la  opinión extranjera. Y por o tra  parte, 
si rio había candidatos eñ contra y  sólo 
es perm itida la propaganda fascista, con 
ese u títro fin, jqué  otro resultado que el 
previsto podía tener esa farsa plebiscita
ria?  . - v

El hedió -de que hayhn votado — por. 
qué cb obligatorio v ita r  — la  mayoría 
de los íriscríptós-y $ íe  él 95 por ciérito 
de los sufraglós tavóreclerón a l gobierno, 
po “pruebg é l iücb lo  Italiano ácept'e
y.o.luntariamcate ■*! .**-’,-Iri., n fascist a  Pe- que 
r o  « ”! .«Si .<® rim cla do adheélóh Mus- -  ' 
sollni sfe creerá Aegpro eri e l riodér y, lo 
qué fe  niáá impojíante, céntlnuáHÍ coi

brlca Standard, 
ximadamentes c . _ ---- -----------  . -----
produciendo actualmente todo e! material 
de teléfonos para Chile.

“Estas fábricas españolas producen e l ' 
material telefónico para la mayoría de 
los países de Sud América, y  sus jefes y  ■ 
directores son ciudadanos estadouniden- 
ses, aunque todo el personal obrero es 
de nacionalidad española, y  al cual aqué- i 
líos elogian como sobrio, inteligente e 
infatigable. La producción española re

ía de los Estados Unidos.

apariencia de españolas, pues los estado
unidenses mantienen en ellas una táctica

>Wíp t im í™ - v* poner y, 10 “
qufe es niña Importante, cónflnuáiá con- 1 
tando con él apoyo de Ir baiica interna- «< 
dona). in cúW brá  dé laa dictaduras de el. 
ahora.

Los diarios fasclstós hacéñ acópío de

’ .V /

</.
La í .  O. de Chauffeurs y lá lucha 

_  i contra la tienerál Motees
"Si creyera posible que m i naturaleza ¡

¡sica puede resistir diez años más ia  *! ¡Estos camaleones siempre llegan atrás 
como las del perro!. . .  Ayer iue  el vivl- 
Hi. Greco con su  presunto Sindicato ue 
la Industria  Metalúrgica, que, al cabo ue 
trein ta  días de lucha contra la despótica 
compañía yanqui, salió ofreciendo su 
suimaridad sospechosa a l personal en 
huelga. ¡Treinta dias precisó Greco pa
ra  enterarse de que la  General Motors 
estaba en conflicto, y  que su  deber como 
metalúrgico que se dice, y como dirigen
te de un seudo sindicato, le  indicaba so
lidarizarse con el movimiento que patro- 
<>nu la  Unión. Chauffeurs y Metalúrgicos 
Unidos! Y de yapa, todavía, acaso por no 
desmentir el dichq corriente, además de . - 
tarde, la  solidaridad del aprovechado ) r a  
personaje llegó mal y  nunca. Tarde, por 
lo que hemos dicho; mal, porque fuéuna 
especie* de zancadilla para dividir a

¡Estos camaleones, amigo, no hacen 
mas qué. macanas! E n  vez de llamarse 
a  siluicio, evitando que a l-lee r e l nom
bre ue 1a Federación nos acordemos de* 
’*’ratw , de Arrazota y  de tantos otros 
que están haciendo de crumiros en ta  Ge. 
í.eraí Motors, se meten todavía ,a hacer 

„ los comunicados en la prensa, s ta  fijarse 
huelguistas, y  nunca, porque, á  pesar de f ,  J e  c o “  e l l °  n o s  o a u  m o u v ’° Pa r a  u rar- * 
que Greco prometió declarar la  huelga *>e las orejas, l'a ra  saber quien llega 
general de su* sindicato (?)  en solidad- ú u i , u 0  ife b a ‘‘ U D a  carrera
dad con los huelguistas de ta  General a  U l e c o . C 0 M o e s l e  n «S° a I  fa b 0  d e  u a  
Motors, acontecimiento que, según di- mw. y ellos, los de la  fantástica Federa, 
te. se produciría a  mediados de este mes, c i o n - i l e g a n  r e c l é u  a l  0 31 )0  d e  d o s - c l a r u  
estamos ya a  fines del mismo y todavía c s l 4  ^ue, a  quien llega último le han 
no hay n i m iras de que se produzca el ■■t í r a d °  e l  «hico a l diablo * al pobre **co- 
anunciado paro solidarlo. uranista o b r e r o p e r o ,  vmgolos.nados coa

F-ro esto que ocurrió ayer con Greco. c s e  campeonato a  quien llega mas tarde, 
no podía ser e l caso único en el curso de «u e  a c a b a a  d e  a r ^ b a .l a r l e  a l azorado co
in é  conflicto tan  codiciado por el sec- ¡ m u ™ t a  d e  l a  calle Méxmo 2070, los es-

■.— ... _ i cumiaos jamelgos federaciomstas come
ten 1a torpeza de hacerse presentes en 

i..usaar que la  carta de Zinovieff e ra  * la pista, con lo cual, como hemos dicho, 
luisa, z-egün informa uu telegrama de r.os dan motivo para  que les amargue- 
Berliii, ei falsificador Orion, detenido en mos la  vida, recordándoles los nombres 
aqueloi ciudad, parece haber sido el ait- de sus compinches F ra tto  y  Arrazota, 
tor uel famoso documento. Cn sujete lia- .----- --—  — *’ — - --  ■ « —  --

ecuvn-....................  - inado Gumansky, que también ha sido <ie-
r  . a  pre.vfata-Rs lo_qiie. más, t emen, n o sólo—uunUo^conlisó-a un amigo que él y Or- 
m apro- P r i , n D  d e  Rivera, sino también sus ad- |Cff habían fraguado la  carta que se pre.

está i versarlos del campo conservador y  mo- sumía ser de Zinovieff, en colaboración 
. . . .  nárouico. Y Dosiblemente sea esa incer- cr.n >m emigrad» ruso, el general Horne

ra vivía en Londres en aquella

Conforme a lo que parece haber mani
festado Gumansky a  su amigo, el gene- ' 
ral Kvrutiefí fué solicitado por el serví- | 
ció secreto británico para que escribiera > 
un carta que pusiera en evidencia al go- • 
bienio de Macdonald. El emigrado, como ' 
miembro de un organismo al que estaban 

’ afiliados Orloff y Gumansky, les dirigió 
* un pedido en este sentido a  Berlín, don
de los falsificadores fraguaron 1a carta, 

| que luego fué enviada a  Londres y  apro
bada por el general Korneieff. Este 1a en
vió más tarde a un cómplice residente 
en Riga, quien la volvió a m andar a la 
capital británica pa ra  que, confórme a 
un arreglo previo, cayera en manos del

.usiu j  servicio secreto británico.
-búdlar ! Puede que sea ese e l verdadero origen w u e ia i muioi», país
—— — ía -earta-atrfbulda-á-Zlnbvieffc-Pei¿—dsd-ea-ooritra del-crumlraje-Porque-i

Y Primo de Rivera, después de confesar 
que-es impoten te  b a ra  resistir el ataque 
dé la  opinión. i-í?i?rt^ia*: qUe repudia la 
dictadura y  aspífff a 'poner fin al bochor. 
no de un régimen amoral, declara que 
sólo espera que aparezca el hombre ca- 
baz de continuar su obra. ¿De dónde sur
girá-ese genio?

El- dictador teme que el cambio de ré
gimen precipite la crisis de la monar
q u ía  Si abandona el poder sin dejar un 
sucesor. los viejos políticos restablece- 

[ rán su dominio en el Palacio de Oriente. 
Y, en el peor de los casos, esos antiguos 
servidores de ltrono pagarán al rey  sus 
agrarios estableciendo la república, o de
jando que otros más audaces liquiden la 
herencia del cuartelazo de Barcelona con 
una revolución popular.

L a  situación política española se plan
tea boy a  través de este acertijo: ¿Se 

, va ó  se queda el dictador? Pero lo int- 
* * -lo-qiie. más. tmnen^Aio-sólo

de _ _ . . . . ___  .
crum¡ros en el conflicto de la General 
Motors. Y lo peor del caso es que no sólo 
¡legan tarde. mal y  minen en ese  eoni 
cado, sino que, además, se permiten ti
r a r  una coe — ¡cosa de jamelgos! —con
tra  los "mal intencionados divlsionistas". 
lie  aquí el comunicado, qué reproducimos 
siu qu itar n i ponerle:

"E ntre  el personal huelguista d«- la 
General Motors hay varios chauffeur*.

| "E sta organización desea que ningún 
chauffeur traicione este movimiento.

"Nadie debe escudarse en la división 
que por culpa de unos cuantos mal inten
cionados sufre nuestro gremio, para trai-

“No -importa que insulten, cuando de 
reivindicaciones proletarias se trata, co
mo en el caso actual de la General Me. 
ters, nuestros asociados deben ser los 
más valientes y  dignos luchadores".

Después de este comunicado que aca
ba de hacer público la famosa federación 
s in  federados, ya pueden i r  preparándo
se  los compañeros que luchan contra* la 

. __ . . . _______ __ ____________ ___ -General Motors, para redoblar su actiri-
de ía-carla-atrfbulda-á-Zinovie£fe-Pei¿—dsd-ea-contra det-crumlraje-Porque-no 
¿por qué hay ahora interés en probar serla difícil que ese exhorto a los ”va- 

■és bero écrmkmicameñte el ’ u e  e r a  f t d s ° c I  documento quo provocó líenles y  dignos luchadores" obrara el 
i!?' la ruptura da las relacione» entre Insta- «milagro de aumentar la familia de los

, _______ ___ ____ ,¡> conservador y  mo- sumía s>
nárquico. Y posiblemente sea esa incer- con un < 
tidumbre la .que  obligue a los viejos po-,iefí, que 
Uticos n continuar tolerando una dicta- - 
dura que tiene el curioso mérito de ser 
p reventiva... frente a la amenaza de la 
revolución proletaria que se  está gestan, 
do en España desde hace bastantes años.

La carta de 
Zihoviétrj

Se recordará que fué la' carta atribuida
te; afiadlremos que la sociedad maarilébá a Zlnnrieff,-en aquel entonces presidente
Standard está presidida por el duque ,30 1 d e-ta  Tercera * Internacional, el pretexto 
A lba Completan el cómelo <>e adtnlnlb-1 * •— — ■* ----------- **----- -- ---------
trád ó n  con el duque de Alba, los ¿ a r 

de UrquUo y  Aledo, el duqu e do I
— — 5n de Cuba y el banquero Besagol-1
ti" . . . .-jt."

Primo de Riycra dirá que ......
«onóralco representa una r"
:I  progreso industrial de : .
puede qtffi sirva para explicar el apoyó 
que prestan a '•*-•*»•**»-*» t** .

,r .ja  .rn jitp ra  con Rusia y 
¿p a l electorado a  repudia-
jlerap^lEtboijsta. E sa manió-
dló excelentes .resultados a
¡ ® ¡ . m S S L « n s ■«. 

lé cómo concurrente en lea , e n a  7  R n B l a  Y l n  calda dél gobierno la~  Fra ilo  y  Arrasóla. -
lá como concurrente en os b o r ) s t a ,  d e  ] a  d l p l o m a c l a  y  d e  ¡Ah, estos camaleones, amigo! ¡Siem-
¡e ¿ue hay intórfe en de- negocios. pre Begantatráá eomo-ta? del pe rro !...

ue ese método é ü l |
garantía fiará feplt
España. Pero dp.,6'

tva para explicar el apoyó ! ¿ tra m o s  rusos. * " ,■ * „ „  *."*
i la dictadura los f in a n c ie .• fAbora parece que hay interés en de- l o s  “^tocios.

                 CeDInCI                                  CeDInCI



«1
—/- S i  u -u u  tta b a jad o i\re p u b b o an o -so  d e  la s-re lac io n es soc ia les ,-y  se  eon- 
le  dice  que  la  repúb lica  no* a segu ra  f ían  c ad a  vez uiá» a  las com unas in- 
a  lodos la  ju s t ic ia  y  la  lib e r tad  y dependientes ,
6c c itan  en p ru eb a  d e  e llo  las re p ú 
blicas ex is ten tes , donde im peran , 
como en  la  m o narqu ía  ,el cap ita lis
ta , el m ilita r, e l sa ce rd o te , la  m ayo
r ía  de la s  veces 03 responderá  in d ig 
nado  qne su repúb lica , la repúb lica  
p o r  la  cual com bate , no es una  re 
púb lica  b u rguesa , com o la s  que hun 
ex is tido  h a s ta  aqu í, sino la  “ re p ú 
b lica  so c ia l” . Y  con esa exp resión  i 
e n ten d e rá  u n a  constituc ión  soc ial en 
lá  c u a l lo s  tra b a ja d o re s  no  se rá n  ex- ¡ 
p lo ta d o s  p o r  los cap ita lis tas , e l go- 1 
b ié rno  no  se rá  tirá n ico  y  todos ten- 1 
«irán b ien estar y  libe rtad .

Y en verdad , s i no se tiene  cu  I 
• cu en ta  tnás qué la s  a sp irac iones ge- 1 

ne ra le s  y  los sen tim ien to s elem enta- 1 
le s  de que se d e rivan ,-aque llo s  repu - < 
blicanos que  en tien d e n  así la  r e p ú • 1 
b lic a -p o d rían  m uy bien llam arse  so
c ia lis ta s  o  an a rq u is ta s , y  no h a ría n  
m ás que  e x p re sa r  d e  un  m odo m ás 
m oderno  y  m enos equívoco e l ob je to  
ú ltim o  a  que  tien d en .

P e ro  en la  v id a  social, el m étodo 
que se  sigue , e l cam ino qne  se  reco 
r re , casi d ir íam os que im p o rta n  ta n 
to  cómo la  m e ta  que  uno  se p re f ija , 
pues es eso lo que  d e te rm in a  en  rea 
lid a d  e l p u n to  a  donde  se  lleg a . Y  
es la  cuestión  d e l m é todo  lo que  nos 
d is tin g u e  y  n os h a  d is tin g u id o  siem 
p re  d e  los repub licanos —  como nos 
h a  d is tin g u id o  tam b ién  de los socia
lis ta s  no  an a rq u is ta s , que  n o  son 
m ás que  repub licanos que  q u isieran  
que e l gobierno  repub licano  h ic iera  
leyes socialistas.

L a  asp irac ión , e l deseo a rd ie n te  de 
lib e r tad , d e  ig u a ld ad , d e  b ienestar 
p a ra  todos no  es cosa nueva, y  no  es 
p riv ile g io  d e  lo s  repub licanos ita lia 
nos d e  hoy, como no  es p riv ileg io  
nuestro .

T odos lo s  revo luc iona rio s  d e l p a 
sado, lo s  p a tr io ta s  q u e  h a n  luchado  
y  su frid o  p o r  la  in dependencia  n a 
c ional d e  los d iversos pa íses , los re 
pub licanos que  h a n  fu n d ad o  la s  re 
púb licas  “ b u rg u esa s”  que  los re p u 
b licanos d e  h o y  ren ie g an  con  ju s ta  
razón  y  m aldicen, e n ten d ía n  c ie r ta 
m ente  «pie com batían  p o r  e l bi£n ge- 

t í  en  cam b io . h a n  log rado  ins- 
ta ú ra t  qw -voi, p riv ileg io s y  nuevas

_ — r  a  la s  asociaciones 
obreras , a  la  -in ic iativa  y  a  la  lib e r
ta d  in d i viduaL

Y h e  a q u í p o r  qué  noso tro s no sólo'
< onsideram os a  lo s  nuevos republi-
< anos como a liados n uestro s  en la  lu -
< lia c o n tra  la  m onarqu ía , sino que 
esperam os tam b ién  q u e  en la  rea li-  
. ación  d e  la  revo luc ión  se  encon tra-
á n  em ancipados d e  los p re ju ic io s  

R u b e rn a tiv is ta s  y  dem ocráticos y  sa 
rá n  en  la  p rá c tic a  ob rar-com o  a n 

a rq u is ta s . H e a h í p o r  q u é  creem os 
«pie los tra b a ja d o re s  republicanos 
«S tarán  p ro n to  con  noso tros. --

L os trab a ja d o re s , decim os, y  aque
llos que  com baten  sinceram en te  con 
le s  t r a b a ja d o re s  y  p o r  los tra b a ja d o 
res. P u e s  a  aquellos “ rep u b lica n o s”  
que son bu rgueses y  e s tán  con los 
bu rgueses, lo s r e p u b l i c a n o s ”  ~ q u ?  
e speran  la  repúb lica  p a ra  e x p lo ta r 
la  cuando  venga, p e ro  que en tan to  
qu e d an  fie les  a  la  m onarqu ía , los 
cxecraú ios y  los consideram os enem i
gos.

P e ro  los ex ec ra n ’ tam b ién , y  an h e 
la n  d esem barazarse  d e  ellos, los jó 
venes repub licanos que, h a n  sab ido  
d a r  nueva  v id a  y  nueva  m isión a  su 
p a rtid o  que  aquéllos, en  cam bio, h a 
b ían  m a tado .

E rrie p  A fA L ^ 
(“  V o lo n tá ’^ ^ ^ ^ ^ ^

I t '

’ *• ¿ S  
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— 2

arbitrariedad de los guardián’ 
castigados con quince días deii 
privados de aire, de sol y ’dó;® ¡ 
mental higiene,*phés se ven';¿m 
hacer sua necesidades fislolégU 
tro-del-calabozo cuañdo al-caiab, 
se le antoja abrir íá puerta.- 'A' 
- Ahora pasemos a  lo qué djc¿8 

enferme’rir '  '  -i a B

do lo con

Sino que es necesario observarlo 
mete y, si se quiere, tener’neep! 
ellos. Son tan-buenos los?'gen 
enfermería, que un preso qú¿.,tj 
darse una serle de Inyección^ 
se  le dió la primera estufo  cerci 
horas sangrando, lo que fué?;c 
que se le suprimieran las que'j 
ban. ¿Qué le parece el servicio^

5 meria? Otro preso, al cual el. r  
• habla ordenado i r  a  bañarse a  
1 meria. cuando fné algunas vcct 
. fermero ic dijo que ya lo tenía,- 
, rus baños ¿Qué le parece el¿I 

vicio de enfermería? Pero hay ';

Páginas de dlvuigi

MIGU1
El homl

(Conclusión)

/ '• '

En la cárcel 
de encausados

JjA verdad sobre lo que paso y 
ESTA PASANDO EN ESTA PRISION ,

P o r lo  tanto, del misino moda 
péroicb es, podríamos decir, e l ' 
la astronomía, Servet es el pad 
v'-da; aquél descubrió la Herí 
Creación; éste va más a l l í  Vé 
«ontró la organización intenu 
Tierra, Servet encontró, c o n '« 
brimlento de la circulación dg 
gre por el cuerpo humano, e l í  
la vida, fenómeno análogo al de 
versos. Porque la  sangré, es, eq 
pe humanó, lo que en el uní 
eterno rodar de la materia cóá

-----  de simple nebulosa llega a seÉ 
No era  nuestro propósito volver a  lu- de éste, inundo.- Tal es el líqul] 

sistir con publicaciones, a  fin de intere- no interno que se solidifica, eñ 
sar la atención pública en general y a*todo por la  esencia divina, la isar la atención publica en general y a*todo por la esencia divina, la 
las autoridades competentes en pajrtlcn-'es energía y creación permai
la r  acerca de la  situación en que nos 
llamos los presos en esta cárcel de 
causados; por lo meaos basta que 
surgieran nuevos motivos para ello, y  ___  'd
basta tanto r.o expirara el plazo que, a  I ’ La mente que intente comí 
fin de pouer término a  la parada beul- Dios se equivoca, porque en ii  
ga do prolerta, el director había fijado sible". Y Servet estaba tan-'d 
para subsanar la serie de irregolarida- de estas palabras que aun anta’ 
dea y abusos de que los presos nos que- te. delante de los jaeces, dehúi 
jábamos. r oz Calcino, tuvo la  entereza?

Pero he aquí que a diez y siete días sarlo. Eu el tribunal de Uinéb:

ba- aquí a  Servet a  quien la divin 
e n - 1 revela más exacta y más espié 
no a Moisés.

10«)

I o h ! m uy  d iv e rsa  «le )a  que  h ab ían  ¡ tendearlos 
soñado , y  v a n  m uriendo  en  la  mi- ¡ zones par 
se ria  m ás desconso ladora. L o s  que 
lu c h a ro n  c o n tra  el Im p erio  y  quisie- bucado et

soñado , y

lu c h a ro n  c o n tra  el Im p erio  y  n — .. .  
ro n ’ h a ce r en  F ra n c ia  u n a  repúb lica  
rep u b lica n a  cay e ro n  m asac rados en 
la s  calles de  P a r ís  p o r  ob ra  d e  u n  
gob ierno  republicano .

L a s - m ism as desilusiones espera 
r ía n  a lo s  repub licanos d e  I ta l ia  s i .  
quedasen  a pegados ,a l concepto  au-1 
to r ita rio , g, 
ción , que es e sencial — * -  U C 11U 1SII
repub licano . E n  efecto , d ígase  lo  que  ¡ director

■

la desgracia de necesitar Nada comparable a  la sed de vengan 
i .  aa de esto criminal nato que Umbroso

por falla de vylor y de conciencia no 
Inrlnvó en sus'pseudo análisis'pslqulá-

e
dé Calvino. al ¿aba "<le- tiempo aparecí* 
cerca de Champe!, muefio y c a b le n o á t 
aleve, con un cuchillo clavado c n  , ' 
cuello. e " ’

;  ■ ■ ■'
Tál fu«:el drahto dá Servet ;talee loé ’ 

lemy, como el drama de  Galllró, M ,„o  
el de Giordano Bruno- y  colno el d6  ga. 
vnnarolá, aun ieoándb- en las ideas 
anibus. unos nb guarden desde iilnr<,a  
punto de vista, relación cón Isa otra.-. » 
tantos y tanto», tino» Tos que pa^m 
jó los ojos de la conílenoíá pública 
otros que paran ladlferentomente o qo® 

.s e  ignoran, aun cuando- só le pueda* 
-a  aenenue a  capa y espaoa i E l . 13 de agosto varios caballeros es-' a tribu iy ieun  modo indirecto las

Eu la cárcel de Encausados, sépalo taban habíando -y 'linó  de ellos, dijo sd ’ sbn las mismas de boy en día. Por éso ¿  
.••Critica", hay mucho .que. Subsanar, mu ¡Salando las gentes que. ae dirigían a mantas de la religión son, do-todas, itl 

•>» «nUxrtlrla m . n h u o n o  *,.o «o <v». I« s»A -ti.- a . -3 .. --.:c< . i ,«^4» So T» W  J .I
fícado, no admiten clemencia de nlngü  
na clase. L3 religión para aquel que por 
los medios de la ciencia y  .de la  verdad 
pretenda corregir un error y desvirtuar 
la tal como han hecho Darwin cun  í n . 
"Origen de! Hombre", y  .tantos otros. 0  
bien únicamente se ct>ntenían coa el er . ■ 
termfnlo completo, como la ley de Mol 
séa que alcamabá hasta la  cuarta ge- 
ncraelón o de lo contrario, siéndoles im- 
posible llevar a  cabo su plan prétendeo 
aún deápifís de mnerto eu victima alea¿ 
pre por medios canallescos hacerle creer 
ai vulgo que se rectificado de sus Ideas 
y afirmaciones, como lo han héctio coa 
Voitoire, Hugo, Guerra Junquelro y tan
tos otros.

Por eso desenmascarar esos autómatas 
vestidos coa una levita negra dentro de 
la cual, por lo general y salvo muy ra. 
ras’ excepciones, existe un ser aparente 
mente pacífico y humilde, es un deber 
de todo hombre consciente ya que es 
es también una dé las plagas.que sub
terráneamente, con el apoyo de una cas
ta ’ dominante y un Estado cruel y  san
guinario, cuando- no -busca* la ’- discordia 
entré los pueblos,. siempre - por ’ sus in
tereses, por intermedio de la. gracia di
vina cuando no por otros medios menos 
decentes pretende convertir-la  . libertad 
de los pueblos, soberana en-la: vida y 
única retribución qne ésta nos indoce a . 
conquistar, en un rebaño de corderos 
esclavizados en nombre , de la providen
cia. A este fin, llevadas dé lá mano, ca
minan todas las religiones existentes, 
sin discordias ni querellas. E s preciso ■ 
tenerlo en cuenta. ú

Campló PEREZ

iréé' én la enfermería, ya puede 
que el enfermero lo a tienda ...’ . . .  __
. se vé. d  cronista d e  •prítlca’’ Incluyó 
lo de aqnl pérféctámentc infór- tríeos.

. . -lo  ocurre ir r iotonnarae nada menos Desde que Calvino - supo que 'se rve t 
la que del director y del jefe de alcaldía, estaba en Ginebra, después de averiguar 

*° *.a  mt paradero apostó su policía secreto
t en don- 

excepción de los de! séptimo, y  dél él quien se hacia Uamar Vllámonn,°Mé° 
■j, -  .. -  ’  ~gu.“.o que otro pobre día- dlco italiano, según dijo Amied Perrirs
NAVA- .blp que se ha vendido, por una costilla para despistar. Calvino sabia que a  Es 
ciclos, de vaca y un poco de-puré sin mante- paila n o , pqdla volver por lá  denuncia 

y  B lD  , e c h c ’ «ñ la Inquisición, a  Francia tío podía
Ea- v E a  <}ue a q 'j l  p a a a  "c o l n o  e n  toñas par- i r  ni volver, para ir  para lía ilu 'era  nece
a d -d e  fes: hay quien pesca en rio  revuelto, y sarto hacerlo con permiso de Calvino 

ñe el director tiene también su "gente” que sa lto  ser apresado por sus hord.»
&  ^  Jo^defiende a  capa y espada. / E l. 13 de agosto varios caballeros *

*'Cimea , uuy uruuuo.que.subsanar, 
cha Injusticia, muchos abusos que s . . . .  . . .

SffRO’ meten Impnnenruente, a los que quere- da la  catedral:
^ P ’e r ’ ípcs que se ponga .ténnioo, y  para ello ;Cómo varían los tiempos! ¡hace «Hez 

.dentro de muy pocos días haremos otra años, toda esto gente iba a loa divinos 
^ * ^ 5  huelga, y esta será el mejor desmentido oficios, y hoy van oir ’el sermón de un 
w -ca- q u e  s e  |e  j a r á  a  "Critica". Tor hoy basta., refórníador. bajo las mismas’' naves, y 
j^ B er- -" UN PRESO ‘
ái&un. "Cárcel de Encausados.

■ —-

&n- SI •■Critica’’ quiere saber la verdad, * ia :  para ¿presarlo, rodeando la casa 
r ;« y : moa a su disposición todos los psbello- de vivía para cerciorarse de él el 
0;lo.r.«>, a  excepción de — a.» ....

veintiuno y alguno

UnatlMno l o o t o _

.U  ®a!"t  «aribe

co- lo altó dé lá ciudad donde estaba sitúa- que, A l revés de la ley. del Judio"crnri
dd la Catedral’ fíenri.. nn admiran rdAmaniMo ■ I — —•

’é y el mártir
|*aya a  patinar aunque llevara gregües- 
C03 o calzas atadoy; para el que tome 
rapé o dé a  otro, durante el sermón; pa- 

¡ u s . r a  el que saliendo del templo no arre-

sin «imprender, ni. una palabra cómo an
tes!-¡L as cosas cambian; pero, siempre 
son lo mismo!
• —Caballero—  dijo Lafontaine, í4EM̂  
rro  mayor de Calyino que andaba siem
p re -  sobre-la-p ista  .de. Servet, encarán- 

,dose con el caballero —■ ¡ H abélsbías fe
mado! iSesad el suelo!

| — ¡Besa la tierra, besa la tierra! — 
gritaron sobrecogidos de espanto varios 
que reconocieron a l esbirro secretarlo 
de Calvino. — Besa la  tie rra  si no serás 
encarcelado.

-Y e l pobre hombre sobrecogido de te
r ro r se arrodilló y  besó el suelo. En es
to, Miguel Servét, dióse la  causalidad 
que salía del hotel, y  a l ver esta escena 
no pudo contenerse y afectuosamente le 
echó la  mano al hombre que se había 
arrodillado exhortándole a que no se  hu-- • - - - - - -  —  ---- — -----------  Kimuiuauo exnonanooie a que no se nu

{de a-g le  sos cuentas; para la mujer que fi- m H la r a >  p n M  h a b l a  d ( e h o  ( a  T c r dad. Y 
ea  la  le su vista en el predicador: para el d e lante de los ésbirros-de-Calvtao

anto de iglesia deleitan- c o n  u n a  sonrisa de desprecio.
Desde aquel instante quedó descubier- 

.0  que era  Servet.
>avcA. t . , ----  — "" Media ñora más tarde, se le presentó

’ ” e n d ü ; i  c r | m®ác">- Calvino destinaba ’la  lafontaine, acompañado de su jauría 
, 8 -  . c 4 r c e l - , a  q-'utena, los azotes que habla entrado en el betel sin pedir 
, o s  Pa l o s - , a s  tenazas, el fuego, el azn- permiso, con la espada en la  mano; se 

Báo? e l f ie  y la pez fundida y  la horca. L os.le  enfrentó y le dijo: ¡Seguidme! Y lo 
h c “ b r e s  n o  Podían acompañar" a las prendió, lo ató y  quitóle’ las armas con

tajro y . mujeres, meous bailar con ellas. Un be- lu ayuda de dos hombres que se le
i • u j 13 Sl> ll,e v a b a  a  l a  óorca. No se podían lie echaron encima por la "espalda, ponién-
tejidos, var bordados ni colores vivos en los ves- dolé uno de ellos una grao daga en la
la, que t'.dcs. Los acuchillados erau castigados garganta Junto con cl equipaje Servet 

He . con la cuchilla del verdugo. Hubo cioda fue conducido a l Obispado.
t » , l e • daños que fueron, encerrados a pan y Se le formó proceso, y después de lle
r a  que!agua por un día de fiesta comer varias r.sf los requisitos del caso y tras una 
a -  1 empanadas. A un poeta, por ^aber hecbo disimulada deliberaciou. Calvino pudo 
, una canción de amor. s« le dieron tan- dar cumplimiento a sns instintos con- 

?!*ef a  tos palos como versos había rim ado... donando a  muerte en la hoguera a Mi- 
rapren- Para Calvino. atormentar y romper guel Servet 
M eldo los brazos, dislocar los Huesos, "  . .....................................

«¡Q Ú vJe  su vista en e. . . . .  _
Jq’.en- que entone un canto de iglesia delettán- 
*de lardóse en la ínúsica y no en el sentido es- M«,u , 
ifltsen; pirltual de las palabras; para el que se to que 
k ’san-|ri.-'. francamente, para todos estos bo- "  '

p  an y

Jdo los brazos, dislocar los Huesos, marcar V en 27 de octubre de 1553, a  
ler- los ciudadanos, apalearlos, agarrotarlos, drogada, el, pregonero anunció 
re celarlos.cabeza abajo, decapitarlos, des- fiesta había comenzado. Poco d 

ife- . ciisrtizarlos, -quemarlos a fuego lento, en "El boyo del "verdugo”, cerca d

traordinario. Silenciar .usa publicación todos los seres una deidad ntibfrh&ffia 

osa, significaría carecer de ra- — -‘Lo sostengo — respondió Sefvet 
¡zones para refutarla y  dejaría la  sen- Calvino. -

"" ¿a que todo cuanto se ha publica- —“¿Es decir, ¡miserable! .repuso u ta . taies ías le
do es mentira, y como lo que se ha pn- &te todo furioso, repiqueteando ■ "el sue- ticia de Dios
blicado en los diarios ha sido escrito lo con los pies — es decir qué 'esté pa- La crueldad”
por nosotros, hacemos esta publicación vés, que yo estoy hollando, es Dios? No contento 
para ratificar lo dicho y agregar más ¿Es Dios lo que yo estoy pateando?" hasta a los a 
que aun hay. . —"Sin duda alguno — contestó," im- ’

Bastará- para demostrar lo dudoso de Pávido, Servet.1- i„* ix_ j - _ —-Agj, p u e s

I.A HUELGA EN LA 
GENERAL MOTORS

persiste con íá misma intensidad 
del primer dla-La policía, de acuer
do con la gerencia de la empresa 
detiene sin ton ni son a los huel
guistas y a los obreros que secun
dan. el movimiento.

■(1) Véase, -Eresto Renán, “Averróes 
y el Averroismo”.

(2) Véase .Proudhon, "Los. Evangelios 
Comentados". . ’
-. Véase Eugenio. González Apousa,. "Có 
digo de los Jesuítas’.’;,

Para aquellos que quieran profundizar . 
más detaUadameute las Ideas de Miguel 
Servet y  cococer ampliamente su bi<v 
grafía, etc., pueden consultar el hennu 
so libro del Dr. Pompeo Gener, Ululado: 
"Brevet. Reforma contra Renacimiento. , 

■ ' í ^ . ’cí-edi. J 
y¿í

que la
Poco después.

• - ... , cerca de Neu-
x f j : " "  T_e n l a í i é r o placer. Al pueblo en chale!, el pregonero toeó el clarín y

lugar do fies tas  se le  jtrecfan soplidos cantó la sentencia, y  el verdugo, por su . _____  ____ ___  ___„
? é1* «rtadap , ^pa'jláv eres.. baJanceán- -propia m ano.’ prendió ■ fuego a  la ho- Calvinismo s contra Hutn 
íWÍT qfesf«totlza-1 uueran,.,’?vA icU : ....................................... * ""& $
*W «^>^VM W»FÍnd{>M*g‘vi«rbá)6éift<nñ\‘^itéBtaÉá:nd<j Lafontalnov el 
públicos; el funcionar de las máquinas" ’ 
e  Instrumentos de tortura, la pfimera de 
las diversiones; el verdugo, su maestro! 
?,e  c e f e .m o n i a s . ta> era la moral evangé 1~ uiurai evange-

repueo Rea. tales las leyes divinas, tal la jus 
- el rne- tici? <la ntae Ise acentuó de día en día.

--------„  con perseguir enemigos, 
hasta a los amigos perseguía, so pre-

_____________ _ .  l '  t ?s t 0  d e  Po c a  observancia o de disiden-
la información- dZ -C riú ra”'y  T p ^ c t o -  " - I asL ^ »  -  continuó Calvino; iré- í T e  “ " ‘“ “i’ M A R C H 0  A  E U S I A  U N A  D E L E

lldad de quien se la suministró, decir nico -  basta los diablos tienen á  Dios, h a b e T X h o ^ u e  e ? r a „ ,^ -  P ° r  DACION BRITANICA -
¡que el cronista que vino a cerciorar- o provienen de él?” res no era ’  e a n l a r  >°s  Cama-

[se d e jo  que sucedía lo hizo recién des- —"¿Lo dudas? —  repúsole Servét en La Maré toé d e ^ i l n M ^ t » ,
veinte días de haberse tono indomable Los diablos nacieron carcelado. Bolsee, proscripto A fciat Gen
. y  para colmar su angeles, hijos de Dios. Mira la Biblia tilis Gribalriiae dirije al director y al sub en hebreo, y  si sabes leer verás «roe les nr>n 'i2 . ™ d .° . p e ? a s  c o r *

- - . r -------------  _ . -  . ---------- -  fin  de que le informen sobre llaman BenI Eloim".
se  qu ie ra , la  repúb lica  pe rm anece  [lo que ha pasado. Y, es claro, aquí no En Vienne, la Inquisición le había con- 
u n a  " fo r m a  d e  gob ie rn o ” , la  e u a l . h a  Pasado nada, le dijeron, y  para com- denudó, el 7 de abril de 1553, como reo b,u  u v l w c „
puede  d a r  los m ás diversos r e s u l ta - ¡ ^ o b a c _l o “ Mcieron recorrer la  cárcel, de lesa majestad divina a “étre firuslé motivos... !
J  H loe  la,roe nno w  hnecTi I A n t e a  d e  l a s  nueve de la manana. di- a  petit feu , .es decir a  ser quemado vi- eouilibrartn
dos. según  las; le j S q ' - c e '  e s t a b a  e l  establecimiento perfecta- v °  a  fuego en medio de la plaza be la  psiquiatría'

A ho ra  {quién  h a ría  la s  leyes en  mente aseado”. Charnave. esto es, en e! merendr p .S i q n , a t r í a

t 'n a  p róx im a  repúb lica?  Sí, el día que vino él, el establecí- cerdos. Y no lo ha sido porque tirito iá
„ ’ t . ___ «LK -cnnr miento estaba nerfprtamento oeoiA, snerta da escaparte en aquel entonces

En todas partes, salvo pocas variantes, be O lv ii

SINTESIS TELEGRAFICA
INGLATERRA nuevas exigencias ,de salarlos' que pre- 

■. tenden los mineros. -

apegauw ,iu —  —  . , ’ — ----------
gub ern a tiv o , (le la  r e v o lu - |f n e s .d e  ®®r ®a  d ® '"ein 
es e sencial en  e l p ro g ra m a  /retrnhm o se  d ir i l r k

l!m a  to rm a  a e  goDierno , ia  cuai
■nede. d a r  los m ás d ive rso s r e s a l la - , ■;

Ice, eelata el ----------

, . . .  . ---- varceiaao. uoisec. Droscrinn
T l « t  w a  ® »  1 »  « n a .  ,  eW s . a o í

D

nes a  quo lleven a  cabo en forma ciara 
y  concisa una roela cawpañu, tanto oral 
como escrita, contra' Ins eleccldncs ■ dt- la 
caja de jubilaciones, haciéndoles ver y 
comprender a  los trabajadora  del riel, 
los resultados negativos y por demás per
judiciales que encierran las tituladas ca
jas de jubilaciones o de previsto? social, 
p a ra  los obreros que tanto moral como 
materialmente están sujetos a  la .férula 
del Estado y que a su -vez son .los 'qñé 
les succionan de los exiguos jornales qús 
perciben, sosteniendo a  un ejército de 
parásitos con fabulosos sueldos.

Demás está decir que bajo esa faz, mo’. 
ralmente, el gremio ferroviario es una 
calamidad. Es necesario, pues',, que los 
trabajadores ferroviarios se . formen un 
juicio ekacto acerca del encubierto ene
migo que mensualmente está alimentan, 
do, y  que de forma suave pero secura, 
ve. impidiendo su integral emancipación. 
IASTAS DE SUSCRIPCIONES—

Pedimos a las entidades y compañe
ros que hacen circular nuestras listas de. 
suscripciones pro "Emancipación Ferro
viaria", que las devuelvan en el estado 
en que pe  encuentren;-Algunas de ellas 
hace bastante tiempo que fueron enviadas 
y aun no han sido devueltas. Debemos 
bacer frente a  la  deuda contraída’ con Ja 
imprenta, que esperamos aminorar en 
parte con lo recaudado con-las listas. Si 
hay alguna institución o compañero que 
se interese por nuestro vocero y  quiere 
hacer circular nuestra lista, puede soli
c ita r la 'á  tesorería, S- del Estero 1738, 
■Avellaneda (La Mosca). 
VALORES Y GIROS —

A fin de evitar, dificultades y  pérdida 
de tiempo, en hacer efectivos los gir03 
o valores, es necesario -que éstos sean 
remitidos a nombre del tesorero, Rosario 
Yaconante, a  la oficina de correo de PL 
ñeyro.

eata lucha digna de simpa
t ía 1 y de apoyo de los proletarios.

Conflicto Morchlson, del día 14. Loe 
buques .'“Wes Imborde”, -Blbbco", "Ma- 
resfleld’f-.y "Lorraine Cross", no pueden 
hacer operaciones en lanchas, carros ni 
p la z o le ta .- '

-Dob de'-estos buques se. encuentran en 
B: y. Barracas casi terminadas las car
gas y  descargas por elemento de la  A . 
N J ,deí .Trabajo, y  dos, el "Maresfleld” 
y “Lorraine Cross" están en el Puerto 
Nuevo;-.¡mucho ojo! con los Carides, 
Carnpodóníco y  Meloni, viejo zot¡ro.

E í conflicto a  las Barracas Carboneras 
"Cory Brothera”, Bita en Pedro Mendoza 
entfe Zárate y  Puente F . C . Sud y “The 
Rlver H ale", sita  en Pedro Mendoza 
entra Patricios y  Heraandarias, da ta  del 
día\3; La causa justa y  humaba de esta 
cruzada ’debé’ darnos aliento y -decisión 
hast^.ej-;triunfo. E l conflicto de la Ba
rraca "Klókner", sita  en Patricios y Río 
Iv , que trabaja  en ¡fierros (Cía. Alemg; 
na)í-íflñfa. de dos meses de resistencia 
abierta», y  dispuestos a  proseguir con
vencídos de la  razón que nos asiste. Los 
propósitos y ,objetivos "deteste-movimien
to egj^n:.en la lucha diaria qoe viven to- 
dos/los h'dinbres de sentimientos justos 
y  humanos; nos acompañan en la  lid 
contra lá  explotación y la  tiran ía  los 
gremios del trasbordo y  trasporte, con
ductores "de carros, propietarios de uno 
y dos carros, barraqueros y M. C- de 
Frútos, gnincheros del puerto de la ca
pital, Unión Chauffeurs, aserradores • y 
carpinteros, la  F . O. L í ^Bonaerense y 
F .  05 R . A.

Hombres y  mujeres conscientes de la 
responsabilidad en los problemas socia
les: el Impulso de eta campaña nos a r 
ma en el pensamiento y en la  acción, y 
debemos llevarla hasta el fin. Solidari
dad hermanos y  compañeros, que una in 
ju ria  hecha a  nn obrero es el atropello 
cometido contra todo el mundo prole-

pa ra  demostrar qce las condiciones U  huelga! ¡Viva la solidaridad! 
sorf péslmaa y que no hay disposición LA COMISION
de aguantar callados y resignados (a

O. Panaderos
los compañeros "caídos, los obreros por- (Sección Norte)
tuarips, acompañados de los conducto-. ___  \  ’ • -
res de carros, propietarios de uno y dosl g j  sábado 30, a -la s  9 horas asamblea 
carros, camloneros y otros gremios que seccional para  tra tar  de darle solución, 
por su  trabajo tienen atingencia con las a l  t e s t a r  p r e s e n te, pues no es posible 
actividades portuarias, han resuelto _u e  f r e n t e  a  condiciones actuales por 
efectuar un paro de protesta. Este ten-.q o e  a traviesa nuestro gremio perinanez- 
drá lugar duránte las veinte cuatro h o - ^ ^  ¡¿jiferentes." El. malestar que des
ras de hoy miércoles. Además, los gre- ¡ d e  v a r jo3  años a  esta  parte se ha posa- 
mlos unidos en esta acción común, rea- ’ l o n a d o  d e  gremio e l i j e  u n a  seria 

T  Y  c^ . p a t í l c i p a - reacción de parte  de todos los.obreros 
rán  dos delegados de ta  Regional, uno p a n a ( je r 0 8  y  especialmente de aquellos 
que está en Rosario destacado hace una c o m p a f i e r o a  q u e  hasta  ahora han venido 
semana por asuntos de la  propaganda y l u c h a n d o  p o r  imponer alguna condición 
de la  organización y otro que partió es- e a  n u e s t r o  gremio.
ta  mañana..Con el paro y el mitin; los■ ■
trabajadores de la  carga y descarga y ! - Naturalmente, la  situación es un  tan o 
del trasporte, dejarán sentada su protes- delicada y crítica. N uestra orgamzjci 
. ... . .  .. . .  . . . -----h» hwho vacilar a  algunos compañeros

a la difícil tarea de reorganizar

nes más o menos que prometa para po- 
paio. d e r  afrontar una nueva lucha contra el 
__ . .patronato. Mas, esto no es motivo n i 

___ ................................... puede serlo para que nos dejemos ano-- 
el cine “Selet” se ’ eali- l l a r  P°r  l a  corriente de cobardía y  acha- 

___________ tamiento que hay en nuestro gremio;
muy al contrario, cuanto más dificuíte- 

presenten más se hace necesario 
__ _  / i r a  afrontar la lucha. Y en 

eso ya estamos. Por lo pronto empezare
mos por reorganizar nuestra t sección y 

cipación ferro v iaria ', penouico c o n  eUa  e l  gremio e n  general, o sea las 
distribuye gratis y  está dedicado demás seccionales. Claro está que en es-

. . ■ . . . .  . . .  t» i . r o j  no habrá que perder tiempo n i
en cuenta la  opinión de los ü- 

decepcionados que pueden ha-

sarga y¡ .
UMpvnc, uhoíou oeutaua ou protes- delicada

la  por la  falta absoluta de preservación
e  higienlzaclón para combatir el mal freno; a
que ha hecho estragos entro i®8  <W®» n u e a t r ® gremio y ponerlo 
a pesar de todo, se atrevían a  concurrir 'Tn’ c  "  ‘Tll“ "ron

, aLLrat>app en_ busca de un  jornal para
el sustento de los suyos. “ r — -

Por las causas ampliamente divulga 
4ís X conocidas, la  boe!ga_declarada por 
el personaT obrero de la  Compañía Ge
neral Motora hace ya cuestión de mes y 
medio continúa en pie en forma laten
te. Diariamente los huelguistas, que es
tén uñidos y  poseídos de entusiasmo 
pata conquistar el triunfo, realizan 
bles- Estas reuniones se ven siempre 
concurridas, pues ningún huelguista ha 
desertado d e  Jas filas; por el contrario, 
parece que el interés de vencer la pre
potencia y  soberbia de la  gerencia los 
llevara a estrechar, a  cohesionar sus es- 
lueizos. El movimiento además es se
cundado en especial modo por la S. Me
talúrgicos Unidos y la  Unión Chauffeurs 
que días a trás expresara su protesta 
efectivando una.huelga del gremio, que 
loé unánime y elocuente demostración 
de solidaridad con los valientes obreros 
y obreras de la  General Motors.

Esas dos organizaciones, en primer 
término y en general las que componen 
la Federación Obrera Local Bonaerense 
y autónomas cooperan decididamente-ol 
triunfo de la  causa de los m il doscien
tos trabajadores que están defendiendo 
su pan y su dignidad. La solidaridad 

'obrera no solamente se expresa en el 
proletariado organizado de la  capital y 
localidades vecinas, como Avellaneda, si 
cu que. según informaciones llegadas Je 

: Rosario, loe trabajadores de la S . O. 
del Puerto, so niegan a  descargar los 
a'i'omóviles y  camiones que la  empresa 

i despachó'por vía flnviál.- El btoqteo -a 
I la compañía —en tanto ‘él cónflícto "per- 
j sista y los huelguistas- ocupen sus poes- 
I tos de lucha— estrecha cada vez más 
i en un circulo" de hierro a los in transi

gentes directores, que no solamente han 
desafiado,, provocado, a  millares de obre
ros sino qne prefieren, con un egoísmo 
y estupidez manifiesta, gastarse poncha
das de pesos antes que aceptar el justo 
petitorio del personal.

La Compañía ha derrochado dinero 
para cómpralos y  afiliarlos a su causa, 
a  algunos diarios; a  otros les lleva avi
sos y por otro lado, se encuentra con 
que no puede colocar sus productos/ de
bido también a que los compradores no 
sa atreven a  sacar automóviles de las pendiente a l l.c 
marcas de la casa temerosos de las re
presalias de los trabajadores. Este mo
vimiento que no ha podido ser que
brantado hasta aquí, no 1 
y una maniobras de la 
confusit 
abusos y atropellos policiales,

ron malos ojos- por los sabuesos de Or
den Social, al servicio de la compañia. 
Desde ayer empezaron las detenciones 
en masa. H asta el momento de escribir • 
estas líneas, hay detenidos en el cuadro ■ 
q'iinto del Departamento, más de doce - 
'■'abajadores, apresados en momentos en 
que abandonaban el local de la  calle B.

Mitre 3270, o sacados del trabajo. Los 
detenidos son huelguistas de la  General 
Motors, pero hay varios chauffeurs tam
bién, que fueron aprehendidos estando 
trabajando, ya Que se hallaban manejan- 
do autos. La causa de ra detención de 
los chauffeurs, no hay duda que debe 
ser por el simple hecho de que la  orga
nización de estos está abocada resuelta
mente a  doblegar IA Soberbia y  e l ra» 
pricho de la  gerencia de la  empresa en 
conflicto. Y para que se vea hasta dónde 
llega el servilismo de la  policía, y  como 
demostración también que las detenciones 
han. sido ordenadas por la  ̂ General Mo
tors, es preciso hacer constar que algu
nos chauffeurs que son huelguistas, es
taban trabajando desde hace un par de 
días en una  tropa de automóviles taxí
metros, que habiendo arreglado el bur
gués en conflicto, ocupaba personal en
viado por la  organización. Quiere decir 
que. la  policía^ satisfaciendo propósitos 
de venganzas ruines y  cobardes, trata  
de fastidiarlos en todas formas, incluso 
con la  pérdida del trabajo, conseguido 
en otro lado para poder subvenir a  las 
necesidades de sus familias.

Sin embargo, y  pese a  todas las obs- 1 
trucciones los huelguistas y  en general 
los gremios que los secundan en este , 
movimiento prosiguen la lucha. Aparte ; 
de las asambleas, se realizan de vez en < 
mando mítines y  se fijan y distribuyen 1 
carteles y manifiestos de propaganda en , 
favor de la  causa que se defiende contra , 
e) poderoso pulpo de la industria deL j 
automóvil. ' . . -

E L  COMITE

F. Obrera Provincial 
de Buenos Aires 

(Avellaneda^

AL PROLETARIADO ADHERIDO—

c. de Relaciones délos 
S. Ferroviarios 

ADHERIDOS A LA F . O. R . A .
(Avellaneda)

Ponemos en conocimiento de las ins
tituciones adheridas qne de acuerdo a  lo 
resuelto, en el congreso d donde se dejó 
constituida esta F . O. Provincial —que 
cada año debía ser renovado el cuerpo 
de relaciones — en lá ú ltima rgnniñn 
de este Consejo, efectuada el 17 del co
rriente fueron nombrados los nuevos 
consejeros, representantes de cinco Lo-I 
cales, una Comarcal y  por O. Panaderos 
de Avellaneda, que son los que han de 
atender las funciones durante el pério: 
do de un año. Así pues, en lo sucesivo^ 
ja-; correspondencia ■ relacionada' con’ esta. 
Provinoia)-diríjase a  uom bré d e f  secfe; 
torio José Sponda y  lo de tesorería a 
José. Rama, a  Colón 333, Avellenada.

Tomen nota todas las entidades y com- 1 
pañeros a  f in  de evitar inconvenientes. ¡

E L  CONSEJO 1

O. del Puerto

Esta noche en ___ ____
zara una velada cinematográfica y  con
ferencia, organizada por la  S. Ferrovia
rios Unidos, y  a  su beneficio, que com- áe s  
partirá  por mitad con el Comité de Re- prepararse 
laciones de Sindicatos Ferroviarios, pa
ra  sostener el órgano en la  prensa 
"Emancipación , Ferroviaria", periódico 

pura'y. exclusivámene al gremio del riel. , a  tarea 
Se pasará una cinta social y  otras, y  ha- tomar 
brá recitación de poesías. El delegado moraros « »»».«.*....— r* r . '" 7 '  “  
de la  F- O. R. A. tendrá a su cargo ber. Por encima de esto está la  to P ® ^ -  
la  conferencia sobre un tema de actua
lidad.

LA COMISION
Obreros de la  A . N . del Trabajo (aje- 

n o li desertad, haced lo mismd que los 
de Boca y Barracas, que en manifesta
ción se uñieron solidariamente a  los ca- 
uaradas de la  organización Hay necesi
dad de estrechar filas, hermanándose 
con la  familia portuaria, y  todos eñ ar
monía conseguiremos máq pan y libertad 
¡Basta de inquisición y  explotación sin 
límite! ■ ■

Metalúrgicos U
(Avellaneda-)

E L  CONFLICTO CON THISSEN.— 
SOLIDARIDAD DE LOS COM- 

■■ PAÑEROS DE ROSARIO

sa necesidad de trabajar para  que todo 
obrero panadero que trabaje en cual
quier panadería en buena o mala con
dición dé la  changa mensual que e s  Ia  
base del principio de organización.

| Hemos sostenido anteriormente este 
criterio y  los obreros panaderos en gé- 

! neral saben por experiencia propia que 
la changa solidaria aparte de que es 

; una ayuda a l desocupado es a  la ven u a  
gran  medio para reorganizar el gremio 

1 y conquistar las mejoras que tanta falta 
’ ’ en nuestro gremio. Por

En Rosario
EL GREMIO DE PORTUARIOS HARA 

EFECTIVO HOY .UN PARO DE 
PROTESTA. —  SE REALIZARA 

^ Ó N  MITIN ESTA TARDE. — 
,t .,y^¿ADuA CINEMATOGRÁFICA

E l movimiento de huelga producido en _ ___
los talleres metalúrgicos de la firm a hace conquistar - ---------------------
Thissen, y. que es orientado por esta or- esto decimos nosotros hay que recordar 
ganización y la F . Obrera Local, prosi- a  los obreros panaderos que trabajan 
gue su marcha s in  que el personal dé que tienen la  obligación de dar la chan- 
muestras de flaqueza. Además de cons- ga  y en el caso que el señor patrón no 
ta tar  que la unión y  la acción que des-, la  permita hay que hacerla admitir, 
pliegan lo? huelguistas es digna de en- Naturalmente, esta manera de razonar 
comlo, debi mos informar quo en Rosa parecerá algo dura y tal vez demasiado 
rio. la F . O. I/ocal de allí, amenazó radical, pero resulta que frente al mo- 
primerc al gerente de la r tn i ’ éft’- y des- mentó actual no nos queda otro camino 
puéa la S del l’je rto  puso eu conflicto ni o tra  sa lida  Si les patrones se han, 
los productos de la tiriüa Thissen. Así propuesto matarnos de hambre y revea- 
nos han Informado telefónicamente des- tornos trabajajaudo nosotros acorralados 
de Rosario, y ai dar e sta  noticia espe- las circunstancias" tenemos que defender» 
ramos qué los'trabajadores en general nos yaqui .está e parte la clase de este 
de Avellaneda, perténedean o no al gre- asunto: o admiten la  changa o de no 
mió de la Industria metalúrgica, presta- que atengan a las consecueclas. 
rán  también au solidaridad, que es ne
cesaria para obtener el triunfo. ¡Viva

Ya están.enterados los lectores, de lo 
que ocurre en la zona portuaria de Ro- 
sario. La peste bubónica se h a  enseño
reado en todo lo largo de la ribera ro- 
Rarina y por las malas condiciones hi
giénicas, ha atacado a  los trabajadores ' 
que trabajan en la  carga y descarga y 
en el estibaje. en vapores, vagones y 
galpones. Ninguna seguridad hay allí 
para la salud y la vida de los obreros, 
que hasta aquí han sido las únicas víc
timas. Esa falta grave de salubridad 
precisamente en un lugar de tanta con
centración de gente, ha traído por con
secuencia que la peste terrible hiciera 
estragos, especialmente entre el proleta
riado qu trabaja en la zona portuaria. 
Han muerto ya, atacados por la enfer
medad mortal, más de treinta y  los in 
ternados en el hospital Carrasco supe
ran  esa cantidad de muertos. E sa situa
ción delicada, puesto que ponía en peli
gro la salud y la  vida no solamente de 
los trabajadores sino también que ame
nazaba los hogares, ha  sido de preocupa- 1 
ción entre los que estaban expuestos a 1 
contraer la enfermedad. Es así como de 
hecho, muchísimos trabajadores habían- 1 
se declarado en huelga. Se abstenían de í 
i r  al trabajo, celosos de su salud y vi- ¡ 
da, y. con justa razón, por que después < 
de todoi uo existía ninguna seguridad < 
y mucho menos, se había tratado de, si 
no evitar la-^jMggaclón del mal, de j 
atemperarlo siquiera.‘a "fin de que las ; 
víctimas no fuesen tantas

LA COMISION

La reunión de delegados
Debates y resoluciones-Actltudque 
asumirá el prolelanadb de la F. 
®. R. A. para libertar a Rado- 
witzky- Fecha y duración de 

ia huelga

A LOS OBREROS DEL PUERTO—COMUNICADO PARA LAS SECCIONES 
Y COMPAÑEROS AFINES DEL GRE
MIO:

AMENAZA DE UN GRAVE CON
FLICTO EN  LAS MINAS DEL 
RUHR —

Asamblea general del gremio, a  reali
zarse el viernes 29 a  las 9 horas, en Ne- 
cochea 1335, para tra ta r  la siguiente 
orden del dia:

1. —¿Qué actitud toma el gremio con
la  nota que nos mandó el C. Fe
deral de la  F . O. Marítima, don
de dice prestar solidaridad allá 
para las calendas griegas?

2. —Informe de los diversos conflictos
parciales; su marcha y su carac
terística.

Nuestros conflictos parciales en el mo
vimiento de reivindicación de derechos y 
libertades de asociación gremial y  tra
bajo. con exclusión de los inspectores 
de la A. N. del Trabajo (ajeno), coi
meros. quedando facultados los capata
ces como únicos responsables de ocupar 
los obreros libremente en las diversas 
labores de la  zona portuaria son:

Firmas en -conflicto: Luis Dreyfus, 
desde el día 22. Paralización dé cuatro 
buques, siguiendo los .elevadores de gra
no del dique 1“ y 2* y Ramal del Ria
chuelo. E s necesario m aterializar’la  so- . . . . . -------------------- --
lidaridad en todos los lugares de control ciadamente las hubo.

COLABORACIONES
Recordamos a las comisiones de los sin

dicatos que es necesaria que remitan a 
este Comité, antes del 10 de abril, cola
boraciones o resumen de actividades, pa
ra ser publicadas en el periódico corres- 

_ ’ -  de mayo. Hecemos exten
sivo este pedido a  todos aquellos compa
ñeros que quieran enviar colaboraciones, 
si fuera posible que sean de carácter ob
jetivo.

obstante las mil CIRCULAR NUMERO K
compañía, del

íismo de ciertos diarios y  de los

LONDRES — Una delegación compues
ta  ae aó miembros que representan a 
unas ciento cincuenta empresas comercia
les y organi'iaciones iuuustnales, <)uc- 
abarcan casi todas las mas importantes 

. ramas de la manufactura y  el comercio 
a l horri- británicos, partió hoy en un tren especial 

------- v or íÜüeS con destino a sauer, camino de Rusia.
No hay criminal, no hay- des- Se calcula que la delegación, organiza- 

, no registra la historia de la da por el Comité Británico-ruso de Lon- 
un hecho tan horrible cual dres, representa un capital de 250 rnillo- 

*" "  ’ "  '  ’ nes de libras esterlinas. Se dirige a  Hu
tía  para estudiar la  situación económica 
e investigar las perspectivas del comer
cio británico en ese pais. Uno de los ob
jetivos principales de la investigación es 
- ' ; - -------de los créditos y los recur
sos financieros de Rusia. La delegación 
llegará a Moscú el jueves próximo y se. 
rá considerada como huésped oficial del 

--•^gHgre-a-aKicrvet fué la señal de £°b l e r n o  d e los soviets durante su estan- 
pefsáiuclón furiosa, desenfrenada, c i a '  q u e  d n r a r á  t r e s  0  cuatro semanas, 

tra  los veróaHoi-oc perseguidos sin
todas p a r t¿  En LAS RELACIONES CON ELSO -

• V IE T  —

- --- . ----u.anuva. U1UVI C-l
amigo de Esteban Dolet. fué decapitado 

1- después de sujetado dos veces a l horri
ble tormento de la es trapade, por fútiles

, ■ ,  .— v-.Hu.aiua uu uecoo tan horrible t

N o los tra b a ja d o re s  republicanos, miento estaba perfectamente aseado, pe- suerte de escaparse
!• nnnnflnq oue  se  sa c r if ica n  p o r  la  d e l . d i a  s i e t e  81  d I a  , o d a s .P a r te s .. s a - --  .a,>aui«, oe vall ino a M.

1, pues los «a Inquisición tema su poder garantido q u e  Satán tiene 
aban "per- Por las leyes, civiles y  divinas. . s u  I l a m a  „  .
siduos de Servet se va a Ginebra, a  la  Ginebra topa. El castigo «  

. amo. uva p«wuuuts, por consi- tiranizada por aquel monstruo que re- con ___ J - -
guíente, tenían basura de cuatro y cin- pudiaba el a rte , la poesía, los éspecfácu- lOe cuernos” 

"■ ' “ '■ " ■ o W .T o i . o  u .
Mré&ncTón fur

m- aquellos que se soorifiean  p o r  la  — -  “ “ 
rep ú b lica  y  e x p o n d rá n  la  lib e r ta d  y  s e n -iC io s  d e  l a s  v i g iI a n ( S a s  e s mb ‘a , 
la  v ida . L as h a rá n  los d ip u tad o s, y  . rectamente" atestados de resf__, 
d ip u tad o s s e rá n  los c ap ita lis ta s , o  L o a  pabeUones, por consi
los sie rvos d e  lo s  cap ita lis tas , ios 
cuales se  a p re su ra rán  a re o rd e n a r  y 
r e fo rz a r  e l E s ta d o , p a ra  im p e d ir  to 
d a  tran sfo rm ación  ra d ic a l que  ponga 
en  se rio  pe lig ro  su s  p riv ileg ios.

D e rr ib a r  la  m onarqu ía  no b a s ta  
p a ra  q u i ta r  d e  las m anos d e  le s  
b u rgueses e l p o d e r  social, que  está 
h asado  p rin c ip alm en te  en la  pose 
sión d e  lo s  m edios d e  producc ión : 
no b a s ta  p a ra  e le v a r  a  la  conciencia 
civ il la s  m asas p ro fu n d a s  que la m i
se ria  op rim e  y  e l sa ce rd o te  vuelve  
e stúp idas, y  que  pe rm anecen , a u n  en 

------— la repúb lica , som etidas a todas la s  ¡ u  
p resiones y  a  to d a s  la s  su gestiones [ s a b e  c l  

----------- Xfaanr-innarini;. Y  SÍ la  tr a n sfo rm ad o !! | los presos
revo luc iona ria  deb iese  sé F h e ítra-p o r- 
m edio  de leyes, h echas p o r  u n  go
b ie rn o  e legido p o r  el su frag io  u n i
ve rsa l, no  se  p o d r ía  hace r, como no 
se  h a  hecho en  F ra n c ia  y  en  o tras  
repúb licas .

N o basta  a g re g a r  a la  p a la b ra  r e 
pú b lica  e l ad je tiv o  “ so c ia l”  p a ra  ¡ 
c am b ia r  la  su stanc ia  d e  la s  cosas, s i ■ normalidad en 
esa  rep ú b lica  debe s e r  i— ------ ■*“ ----------------’ "
n o ” , que  p o r  de legación  y  en  m im 
b re  d e l pueblo  “ so b e ran o ”  h a rá  las 
leyes y  d isp o n d rá  de l m odo cómo h a  
d e  fu n cio n a r la  v ida  social.

Pe ro , lo  sabem os bien , m uchos r e 
publicanos, ta l  vez y a  la  m ayoría, 
ban  a b ie rto  la  razón  a  nuevos h o r i
zontes y  com prenden  la  necesidad  

—-------- d e  com enz a r  la  tr a n s fo rm ac ión  so-
eial revo luc iona riam en te, es-TTeciiy- 
de rribando  de hecho el p riv ileg io  ca. 

i -pita lista  p o r ob ra  de  la s  m inorías 
m ás avanzadas, poniendo  en m anos 

. d e  los trab a ja d o re s  los m edios de 
producc ión  "y qu itando  a s í todo  po- 

? ’■ , d e r  a  la  clase burguesa . V an  reehe-
----- « á n d o J ta J d e a  d e l E s ta d o  reg u la d o r  :

Bh.ux.iiv — Los propietarios de las’ 
luiua? se niegan a conceder ios aumentos 
w  ornarlos a  ios obreros.

El alano  conservaaor Lokal Anzeigei. 
declara que la  imposición de nuevas car
gas de salarios a  la industria carbonera 
del Ruhr, está calculada para excluir e: 
carbón alemán de los mercados lnterna-

Por su parte el diario socialista V01- 
’ waerts, asegura que una gran parte de 
los obreros están recibiendo un salario

.los compañeros se dejen de tanta ora- 
telé-j loria, ya que toda la chachara está de 

1 que 1 más. Expone la  necesidad de dar lectu-
! ra a  las circulares contestadas por gre- 

e n ; mios y federaciones del in terior para 
su i bacer un cómputo general con las opi- 
en 1 niones de las presetes para  finiquitar 

el asunto y cortar el debate.
—Comarcal de Lomas de Zamora: Re

plica a la  mesa y dice que ese criterio 
de cortar el debate y  no dejar que los 
delegados se explayen es una práctica 
sindical y que en cambio los asuntos de

(Conclusión)
—Portuarios (de Rosario): Por i 

fono informa que está de acuerdo en 
e¡ paro sea para mediados de mayo.

—O. del Puerto (capital): Afirma 
le dicho primeramente y agrega que 
situación actual aunque es mejor que 

en poder sostener

—F . Local Boa 
piando la frialdad 
atraviesan los gremios 

resistirse con éxito una larga lueba.
—Mesa (Consejo Federal): Pide que

Estimamos que las entidades que ha
yan recibido la supradicha circular, ha
brán gomado debida nota de la  misma y 

visto qU e  activarán con ahinco y tesón a  fin  de 
“  la velada del 30 de abril de los I n 

esperados. Cae de su propio peso, pa
ra  que ella refleje un rotundo éxito, hay 
que redoblar energías, cuya obra será  el 
fiel exponente del amor que albergamos 
en nuestros espíritus, por la  noble can
sa  por la  cual luchamos.
ELECCIONES DE LA CAJA

DE JUBILACIONES 
todas nuestras institucio-

ra con sus enemigos en pensar.
Después de la muerte de Servet, escri- 

r ” 'in o  a M. de Falais: "Verdad es 
“ v aquí botafuegos, pero i® -  .  - - 

ga como si fuera de es- e l  problema 
— capital que se ha hecho 
con uno de sus compañeros les ha roto

la 1 :------------ -------
contra los verdaderos 
compasión alguna p o r ____
varias t i i t a s  a  Farel, tratándose de los] 
perrinistás, dice el neurópata teólogo,

J  que se ha contentado con hacer sufrir á LONDRES — En la sesión realizada 
j», .atraeros un pequeño suplicio. Y hoy por la cámara de los comunes, el mi- 

este pequeño suplicio era el de la estra- ¡’istro de relacioues exteriores informó 
pode, del cual salían con los huesos 3  1111 miembro de dicha cámara que el 

■ - n-., _ .r ja  e l  SU fr ¡m l e n t 0  q u e  problema d t la ir«"->—* j - -----
, -tríelo  gtaabrtov de an- tá  todavía a estudio; pero que j 

raza, pidió por favor la segunda comprometerse a formular una
vez, que lo decapitaran, antes de apll- c ‘°n  sobre la posición del gobierno en es
carie la  tercera estrapada. La mujer de lE  a s u n to antes de la disolución del par. 
Perrin tuvo que hu ir a  las persecncio- lamento.
nes, Berthelier. el hijo del libertador de 
Ginebra, fué decapitado por orden de 

n  Monseñor Calvino y su Consejo, cons
tando en la sentencia que sus c 
fueran descuartizados y  sus miembros

FRANCIA
DESORDENES EN UNA REUNION 

COMUNISTA —-----  — — ------ .......... ... . —- ------- , u.uuau. xvuoa
gujaridad de los talleres, también de- , a s  manifestaciones de lujo y  del a rte

• bló venir a  comprobarla en la  fecha in- fueron prohibidas por la ’ inquisición;
. dicada. Con seguridad que no lo habrían las fiestas fueron reglamentadas; tiñas y  couunstnn

llevado de jira  por el interior del penal suprimidas otras. la  mayor parte, lá  ale- varias cartas*
Con respecto al "agrado” con que tra- ST i a  fué desterrada como si fuese un - •

bajamos los presos, no es ni mayor ni Pecado, de aquella ciudad. Hasta se con- 
menor que antes, como afirma sin sa- d e n °  el canto armonioso; exigiéndose 
ber el articulista de “Crítica". Verdad Que el cantar Inicamente se hiciera - 
es que todos preferimos trabajar, por atendiendo a la letra bíblica. De este 
que así se no3 pasa más distraído el modo su dominio espiritual parece una 
tiempo, pero que lo que ganamos, por terrible pesadilla. No hay que 
lo menos la enorme mayoría, nos sirve código de Calvino o sea de la iglesia 
para permitirnos el lujo de fumar, es protestante: 6  a

otro cuento, pues creemos que con quin-, 
ce. veinte y treinta y  siete centavos que 
señemos, no nos podemos perm itir mu
cho lujo en el tabaco. Porque no sé oí 

isabe el Sr. ese que además de tabaco, 
pus presos necesitan una serie de artic

- los-de almacén^_que_ e l almacenero no 1 _ ________  _ . .........  „ „  . .. . .
regala. Pero no es todo eston¿~qú?*Eaj^huenaverrtur3 -MHerteral-que-Inte¿Jet£.'o_ a e W "a r < l > m f o s  s u s  ^em b ro s  -  -  - -  q u ) j  é s t os“ fueran envtados a
sobre lo que se gana, pues aunque se ga- juzgue las Santas Escrituras de un mo- -. para ser eTpnf StPS.:— BERLIN — El diario demócrata Moa- la prisión de-La Soaté, m ientras que los
nara mucho seria lo mismo ya que des- -mo diferente de lo ordenado por los pas- .  c a ™e i“ e -’ añadiendo que a  Perrin, taani Morgen. denuncia ia~ evi^eniba iU utiti,-. fn^m n-pw .iw  en- libertad. 
de el mes de enero la administración lores adictos. “ e  “Ocopifarío, se le cortara la una carta dirigida por el señor Hugen-
no paga los vales, a pesar de haberlo Para los jugadores de cartas t> de da- herg respecto a  la  política a seguirse en — — —  •
prometido cuando los presos, cansados dos; para los que entonen cualquier can- . J S S le  u a  601 0  CJ^P lo  de ferocidad t i  asunto de las relaciones con los so
do esperar, se quejaron al director. Es- •» que no sea el de los Salmos; para los l n n a , a  “ e  crhninal..No existe en la cri- viets.
te hecho demuestra cl celo de la admi- Que se entreguen á  la danza; para los m ' “ 0 1 0 S, a  colectiva un solo hecho se- 1 El partido nacional sigue la  misma po-

mantener el orden y la que hagan música o la hagan tocar, aun- r a e Ja “ , e  a l d e  este degenerado, atacado líiica a que se refiere la carta, es decir,
el establecimiento. ¿No «ue sea en una boda: para los que no p o .r. „ m a n l a s  religiosas. Nerón, Cara - a  favor de una actitud pacífica y ami-

.— . .  s e  r a p e i l  | a  c a be2 a ;  p a r a  l o s  qué raícen c a l l a ' Heliógabalo y algunos emperado-1 bolcheviqul, como la que siguen Estados
el pelo o la barba: para las señorita que r e s  o r i e n , a I e s  cnmpnmdA» irntan.
se peinen a J á ’ italiana; para los que u n °8  s a n t o s - El Lokal' Anzeiger, uno de los diarios
usen bordados, galones, flecos o'plum as A I  tlu e d a r  triunfante en su dictadura, de propiedad de Hugenberg, afirma que 
--------- ------- ----------  r o  tra j ¿ ¡  p a r a  se apodera de él un verdadero delirio de éste escribió la  carta  accediendo a  los pe- 

el vino; para los Pe r s e Z«ir. Por todas partes ve enemí-1 didos que le fueron dirigidos de la U n ió n ------------------------ - i - . - .___
n los cabarets y  lasícerve- -E o s ’ z  110 encontrando ya libertinos ni ’ para manifestar su  opinión, a fin de que de la aprobación del. presupuesto para
los/que  salgan dé ’J noche' b e t ^o res , francos o perrinistás, se des- el gabinete del Relch no discutiera esta 1929 y dijo con toda calma que. las sesio-

1 queda: para los q ie  sIr- ' Q ta  e n  improperios e insultos contra los tarde e l pedido de Trotzky para que se nes ordinarias habían terminado. Estás
le permita yenlr a  Aiemania. sesiones terminan, generalmente, cuanto

Las resistencias contra su adbestóu antea a  fines do mayo.
aumentaron entre los populares )*centrls Los diputados declararon a  la  Uoited 
tes, mientras que los socialistas.r.o ma. Press qué esta nueva acción del gobierno 
nitestaron menos adversos . ’ es significativa para la lucha entablad»

- BERLIN .= * Existe la amanara de un «o. o inauguran una nueva fase de dicta 
conflicto minero en la  reglón del flúor, lucKs. _  - — —------------- —
que afectarla a 380.000 obreros, a  ral i de '  • --------- -- ---------------- -r-r- -.
la  decisión de Ja Unlffii do Mineros de t  V  tfflÑ flin /fliíf l •
denunciar. Jos acuerdos de salarlos que ■ - * '* '* *  J / In W U B iW IU  
expirarán e! primero de mayo. tt A fe»D fh T F Q  T  A

I . Todavía no-so han hecho públicas las «L/ta B I  L w  I  / •

u n  “  gobierno-1 le dijeron al repórter, eso? 
ión y  en  nom - más importante, lo que

protestante:
Muerte al blasfemo. Muerte al here- 

siarca y al hereje. Muerte al confradic- 
„ d . tor de la doctrina de Monseñor Calviho. 

«  s i Muerte al que requiera de amores a una 
mujer que no sea la suya propia, aun- 

¡cu- Que él sea soltero y la  mujer soltera o 
los viuda Muerte al que se haga decir la 

Eaj^buenaventtirs—M uerte-aLque-lnteqireteji. 
ga. juzgue las Santas Escrituras de un mo

mo diferente de lo ordenado por los pas
tores adictos.

Para los jugadores de cartas O de da- 
r  los que entonen cualqnler can

to que no sea el de los Salmos; para los 
que se entreguen á  la danza; para los 

música o la hagan tocar, aún
en una boda; para los que no

io ié a r 'e l  q
I

u e b r a d 0 8 ' T a I  E e r i a  el sufrimiento . 
la iSesia J .M Q U e s  G r u e t .- Patricio ginebrino de

PAIUS — El congreso celebrado por el 
partido comunista de Francia tuvo que 
levantar su sesión forzosamente a las 1?. 
obligauo por Ja policía, que rodeó, el edi- 

los izo  delegados asistentes .
La medida policial fué motivada por 

un desorden producido por los comunis- 
— ■*— — las antes de celebrarse el congreso, y  en 

libertad de los mares es- e |  c u a j  resultaron heridos varios agente-i 
r,<Hin- nom «>•= n o  desea j e  policía, algunos de ellos de gravedad.

1 declara- El prefecto pidió la  detención de los res- 
""  e s_  punsables del desorden, pero en vista de 

Jar. qU e  iu s  culpables no se presentaron dis
puso que fueran arrestados todos los de- 

> legados.
1 Al efectuarse el registro de las ropas.ALEMANIA _______________

o. cons- „ ___ ___  ‘ se  pudo comprobar que 21 de loa deteni-
cuerpos LA  L IB E R T A D  D E  LOS M A RES—  dos llevaban armas de distintas claaes- 

........ — — » „ o»» aúembros___________________________________________-•*- ■ . . .  . . 
’1K^ 7 P a r a --S f i r --eSDMStas.l_BERLIN — El ,liarlo  demócrata 11c idóneamente: SnarííanHn mía -i Da-  ,    _ 1 - ——; .—;    —___ _

_ .  .. _____ _ ____  ___ _ r e s  orientales, comparados con éste, eran ¡Unidos,
los castigos. se peinen a J á ’itaSñna; para lósT que u n “® s a n tos. ! r ’ ’ "

Veamos lo que dice: usen bordados.gaiones, ¿ecos o'plum as Tu e d a r  triunfante en su d
"Conversamos con un  simpático mu- «lúe no sean negras, en su  trajes; para E° a P°d®ta de él un verdadero óc 

chacho en cuyos ojos brillaba la vivac!- los que se alegTen con el vino; para los Pe r s e 8uir. Por todas partes v e -----
dad, y  nos dice: ¡Si no tienen por qué que frecuenten los cabarets y  lasícerve--fo a ’ J  n o  « n c «>ntrando-ya libertinos 
castigarnos! Son todas m entiras!" certas; para los/que  salgan dé "ínoche, francos o perrinistás,

Lo que deb.e ser mentira es lo que después de la queda: para loa qñe sir- ” , a  6 0  Improperios e  inHOÍta3 contra los
dice el escriba ese, o de lo contrano lo van de comer o de beber, durante los y fe s  de la Reforma que tienen algo de
que el llama "simpático muchacho" de sermones, aunque sea a  los extratberos; h u ma n ®- C a s l«l l f i n . e a  para él un inat
be ser un solemne alcahuete, de los pa- P8 I a  el ciudadano de Ginebra <¿¡e si- t x ,do, .Melanctbon un inconstante robar- 

1 be Roñes nielados. Esto aparte de que so »a o coma en una hostería; para t i  que!"^- Ostandro. un maoo. un seductor v  
le ocurre fiacer pregúntás ” delante d e l en su casa coma más de dos_platói, uno | u ’10 ó^’fía salrojc, Augtliand un orgullo- 
director y del alcalde AgilUar. que es do carne, pescado o huevos, y ¿trí> obU-|'’0 1 -’"*’d u i f 9u , lA4o p un asno, Camptn»- 
lo mismo que preguntárselo a ellos. .Se fiado, de verdura; para el qué’ tú  baga laa>  U n  apocado y un nadie^Hesbua, un 
nos ocurre qoe si "Crítica" no tiene los nyunos fijados; p ira  el qué’ com a.b n , , °  fectansloso. Stancer, un arriano, 
otro medio más eficaz para averiguar pasteles o dulces: para el queuun  sléii-P  Mennon un miserable, tnáofqueo. A 
la verdad, están arreglados los lectores, do extraujéro. al entrar en un tole! do| 'Tm 8̂**0  1®'escribía: "Tu escuela es una

Verdad es que no se apalea a  los pre deje su espada, no rece antes y! fl&í>ué8l8 u c i“ P0 *11^  *M ® b as oído, perro? Me 
sos. mas no sólo los palos son castigo?, de cada comida <■ beba-vino.»( «fue á ó i t a 8  c , ®b < , ,d 0 > frenético? ¿Me has com-. 

,Hay presos que por reclamar de uba sean del país; para la mucbicfta qué’P ^ 1'10 . b ó s tla ta r  j

POLONIA
SUSPENSION DE LAS SESIONES 

ORDINARIAS EN EL PARLA 
MENTO —

VARSOVIA — El gobierno decretó la 
clausura de las sesiones ordinarias del 

' parlamento, suscitando enérgicas protes
tas de los diputados la  actitud del minis
tro del interior, quien se levantó después

la señorita Kuraguine.

TOLSTOYCONDE LEON
Todos guardaron silencio: uardadas

hecho tocaba a l emperador, ninguna crí- tes para que no vuelva a  posar s 
tica era posible. ta s  en Rusia como lo hizo en II

—¡Insolentes! — exclamó el viejo —Pero, ¿cómo decidirnos a luchar 
principe. — ¿Conocéis a  Metivier? Pues nuevamente contra Francia, príncipe? 
le he arrojado de mi casa esta mañana. —preguntó Rostoptchine. — ¿Cómo nos 
Le habían dejado llegar hasta mi des- habla de ser posible levantarnos contra 
pacho a pesar de mi prohibición, por- nuestros amos y contra nuestros dioses? 
que no quería ver a  n a d ie ... ¡Ved nuestra juventud, ved nuestras da-

Y dirigiendo una furibunda mirada a  mas! ¡los franceses son SU3 ídolos, Pa- 
su hija, les contó su  conversación con rís  es su paraíso! 
el doctor, que. según él. era sencilla- Y levantando la  voz para ser bien oido 
mente un espía, y expuso las razones de todos agregó: 
que tenía para creerlo, razones muy po- 
convinecente, a  decir verdad, pero que 
toóos aceptaron por buenas. u<s , u

Cuando sirvieron el champagne a l tanto que nue____ ______ _____________
„  ——do. tos comen- a  a u s  plantas. Anoche, en una velada, 

sales se levantaron para felicitar al añ- contado cinco damas católicas que 
”  1, y  su h ija  se aproximó también hacen mil ridiculeces en virtud de una 

bula del papa, lo «mal no las impide

___ . v ir de muestra en un establecimiento de 
evidente baños. ¡Con üué gusto, príncipe, hubie- 

’ ra  yo sacado del Museo el enorme caya
do de ePdro el Grande, para acariciar 

______d e  a  l a  antigua moda rusa en las costillas 
huéspedes le impedía significársela .de toda nuestra juventud!. . .  ¡03 juro 

’ vez. Por fin, alegrándose que acal-arla con sus aficiones!
un poco cuando hubieron servido el ca- Siguióse un corlo silencio; el viejo 
fe  en el calón, expuso con una vivad- príncipe aprobó con ia cabeza y sonrió 

—Creo quo se ba criticado la contes- cad juvenil su opinión sobre la Bueva-el chiste de su huésped.
’" . 1”  _ Su Majestad. campaña que se Iba a comenzar. , - -Y abora, adiós, Excelencia... ¡coi-

—Pues Juzgad... El czar se dignó Ua- Nuestras guerras ’con Napoleón — daos mucho! » añadió Rostoptchine. le 
mar su atención sobro la división de dijo — siempre ban de ser desgraciadas, cantándose con su brusquedad de eos- 
granaderos y lo' espléndido qce habla mientras busquemos la alianza con Ale- tñmhre y dándole un apretón de manos, 
resoltado el destile; el embajador per- manía , y nos ocupemos en los. asuntos - Adiós, amigo mío, tus palabras son 

•indiferente, y de Europa a consecuencia del deplora- tina verdadera música; me olvido hasta 
énitló-declc. cue ble tratado de paz de Tiislt. No se  de- de mí mismo mientras te  escucho.

•• ----------------- ----------• -• -  ’" ’ Y^-retealéñdole.dnlcemente, le presen-

LA GUERRA Y LA PAZ
S E G U N D A  P A R T E

LA INVASION
1807-1812

CAPITULO I I I

-r^Qué importa el estilo, conde, si las
palabras son enérgicas?

—Querido mío. con nuestros quinien
tos m il hombres de tropas no sería di
fícil tener un buen estilo -— le contestó

rttosleptchiue,—y Ppdro comprendió el
sentido y el alcance dem F c rític a . uuanou aixvieruu «  cuuu»F aE

—Hoy todo el mundo emborrona pa- m |s l u o  tiempo que el asado, los 
peles — dijo el príncipe Nicolás, — no . - —
hacen otra cosa en Y”
Andresito ha  compuesto todo un volu
men para  el bien de Rusia. . .  No saben
'sino hacer garabatos.

La conversación iba decayendo, pero
el viejo general Tchatroff,, después de

’’ haber destosido para aclarar la voz. ’ le
’■ dió un nuevo impulso:

—Todo es francés, las modas, los pen
samientos, los sentimientos. Acabáis de 
a rro jar de vuestra casa a  Metivier, en

da contra la ocupación del gran ducado
de Oldemburgo, y  a u n .. .  hacen otra cosa en San Petersburgo. Mi n t^ ó n '

- L e  h a  propuesto otro territorio en h a  compuesto todo un volu- a  I . '
«amblo del gran ducado—interrumpió el m p n  h ip n  r ip  N n  « h e n  — .  -  . .
Dejo principe B olkoñsky.- Desposeer a  hacer -rarabatra E 1  Pr i n c ‘P® l a  111110 c o n  a i r e  d u j 0 ' l i g e r a s  d e  r o p a s  Q a e . .p “?l6.ra_“ .
los grandes duques, es para él una cosa conversación iba decayendo pero m a l 0 ,  Pr e s e n <á n d o , e  l a  mejilla arrugada, 
t a  „ !  a  llevar .1- a ™  E ra — -  ’
!•>«»  a .  L tar-Cory a Banoutamrovo. i , t „ p a „  , c la „ ,  «»• «o ,»«M.

—El gran duque de Oldemburgo so- d J 6  u n  n u e v o  impulso- manana. que su decisión quedaba tan
Porta su infortunio con una entereza, de v  ' inquebrantable, que sólo la presencia
^ rác te r y  una resignación admirables —¿Habéis oído hablar del incidente sus ' '  _  ........................... - .« -x —
~-<Sjo Boris, interviniendo en la con- de la revista del otro día en San Pe- por segunda -—
‘criación con a ire respetuoso. tereburgo, y  la conducta del nuevo em- un poco cuando hubieron servido el

Habla sido, presentado al gran duque bajador de Francia? fé en el calón, expuso -
f n San Petersburgo, y le gustaba que —Creo quo se ba criticado la contes- <<sd luvenil su
Jupferan qoo lo conocía. El anciano Bol tación que dió a  Su Majestad. campaña que se
*ouaky le. dirigió.una mirada, y eslpvo ............  . .  .
s  punto de lanzarle un epigrama, pero 
te contuvo,' sin duda por hallarle Jema- 
ciado’jqyen para ocuparse en él. ’

-H e leído -vuestra-pmtesla .sobre es-
l ® 7  me;sorprende que.esté ta n  mal re-’ imuu» «■«. — ....... . - ----------------------  - ............
■laclada — dijo el conde Rosloptchtoe. en Francia no se solían ocopar en se- bía babér tomadó partido ni po
®®» la dejadez de un hombre perfecta fnéjantes pequefleccs'.-Su Majestad no lo tra  Austria, y e3 sólo hacia
mente al qpzrlente de la  cuestión. .contestó nada, pero a la  revista, si- ’ ’ " "

Pedro ¡a miró. Ingenuamente estope- guíente fingió no notar su presencia.

i, m ucho.. .  H asta ha  inven- 
„„ ueva manera de hacer la  cor
to- te — prosiguió diciendo Pedro con esa 
la malicia bondadosa que se reprochaba al- 
er gunas veces. — Es preciso ser melancó- 
re tico para gustar a  las señoritas de Mos- 

> --- - -  . "0 se encuentra con la  se-
Drubet- ñorita Kuraguine es la melancolía per

sonificada.
— ¡Ah! — dijo la princesa María, mi

rándole fijamente mientras pensaba: — 
Mi pena seria menos pesada de llevar 
s« pudiera confiársela a  alguien, a  Pe- 
cro, por ejemplo; es un noble corazón, 
y sin duda me daría un buen consejo. 

'^C iertam ente  — repuso la princesa, y  —¿Os casaríais con él? — concluyó
sn mirada inquieta parecía preguntarle diciendo este último.
si no había notada nada. — ¡Ah, Dios mío! Hay momentos en

- - - - •-------  — mu» me casarla con cualquiera, con el
...o  que se presentase — contestó. 

___ involuntariamente la pobre mucha
cha, con los ojos arrasados de lágrimas. 

— ¡Es tan duro, tan duro el compren
der que se es una carga para los que 
se aman, causarles pena y no poder re
mediarlo; en tales extremos no queda 
más que un recurso^ abandonarlos! - •.

¿Pero a dónde ir?
—Pero, princesa, ¡en nombre del iCe-

Maria había estado ab- taco 
pensamientos durante to- te 

da la conversación: una 
atormentaba, temía que se 
la tirantez de relaciones e _ »= *■'— •  -------
y ella, y  no había prestado la menor -'K ^ a a d °n
atención a  las amabilidades de Drabet- n ram  n
koi, a  quien veía por tercera vez.

El principe y sus huéspedes abando
naron el salón, y  Pedro se aproximó a 
ella con el sombrero en la mano:

—¿Me permitís que os haga compañía 
durante algunos instantes? — le pre

celente después de la comida, donreia primero 
dulcemente mirando en el vacío: casi inri

—¿Hace mucho tiempo, princesa que 
conocéis a  ese joven?

—¿Qué joven?
—Dnidetzkoi.
—No, desde hace poco.
—¿Y os agrada?
—No le hallo desagradable... Pero

¿a qué viene esta pregunta? — dijo, pan- ____, r ____
sando siempre, a su pesar, en la escena lo!, ¿qué decís? 
do la mañana. .

—Porque he observado que 
que viene a Moscú es con 
do encontrar Una novia rica. -

—¡Y  lo habéis notado?
—SI; y es tan cierto lo que 

en todas partes donde hay alguna >
.yix-.ni.nii...........- i  chacha que posea pingüe doto so le

to u a  n u í .u a , y es wio  uavia Oriento’,tó su mejilla apergaminada para que le «Piltra  a-éU—le  estoy .descifrando.» _
si- donde debemos dirigirnos. En cuanto a  besara. Los .'otros, imitando cl ejemplo bro ab ierto ... En este momento está in-

Bonaparle, una conducta firme y unas de Rostóptchiné, se levantaron a  su vez. deciso: no sabe a  quién dar la prefe-

—Ño sé lo. que me pasa hoy — dijo 
__  siempre dando rienda suelta a  sus lágrimas. — 
el propósito ’Nc- hagáis caso, os lo ruego.

La alegría de Pedro se desvaueció: 
y dirigió preguntas, rogándole con In

digo, que sistencia que le confiara su secreto, pe- 
mu- ro ella se limitó a repetirle que no eré 

1 en-"*nada. que ya había olvidado de lo que 
a  li- se trataba, y que su único pesar era el

(Continuará)
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PAPINI

AL GREMIO DEL VOLANTE —

Uvo de la rifa; esperamos, pues, que para 
ese día se cumpla con tal requisito, sin 
que esto elgnlfique Imposición.

LA COMISION

O. V idrie ro s
(Ávoítaneda) ' - i>°'

______  i nómieps /  pui e« p 
LA HUELGA EN I,A CRISTALERIA I Lo trabajadores 

PAPINI " ' J. rata hormona Inrh

—Panaderos de la n ú s  (Inform.): Quo 
tqu ison  las organizaciones obreras qule 

nes deben manifestar sus opiniones tra 
tadas y  no venir a  hablar los delegados 
como anarquistas.

—Barra (’e í compañero quo e n tes  h a 
bló): Replica a- observación de la-m esa 
y dice que s i. con lo,hablado incomodó 
re tira rá  el espíritu de lo dicho ante
riormente. .

—Q- Panaderos (C. de Relaciones): 
Piensa que los delegados tienen que se
guir. discutiendo.

—Medioluneros: Expone que hay que 
ponerle un limite a  la  huelga, pues no 
es tampoco igual a  las declaradas por 
Sacco y Vanzetti. Que la fecha sea a me
diados de mayo.
..-■—Panaderos de_ Avellaneda: Replica 
la  moción de la  Local Santafecina — 
(consiste en que ella seguirá la  huelga 
aunqúo los gremios de la F ,  O. R . A . 
vuelvan ,a itrabajo) —, porque —d ic e -  
s í  ¿tícétié así será un evidente motivo 
para , ¡¿usar una escisión en e l movi- 
miento d é  Ja F .’ O. R . A. Piensa que 
el ipqvimiento gremial no está en condi- 
clonéji de decretar la  huelga por tiem
po indeterminado.

—Repartidores de Pan de Avellaneda: 
Que' la huelga sea por 24 horas y  pide 
que Un miembro del Consejo Federal ha
ga el cómputo de las opiniones.

—Panaderos de San Martin: Que es-

Por otra«parte hay quo tra tar  sobro 
las continuas’arbitrarias-detenciones de 
camaradoq por lá  llamada brigada dé 
orden social. .

En el ’ día lunes fueron detenidos 11 
compañeros. Hay que sofrenar las estu
pideces del señor Gariboto. Concurramos 
todos el jueves 28.

EL SECRETARIO

íi. ciiouíleiifs y 
Metalúrgicos u.

Slguen firmes en pie de lucha las obre
ras y obreros del feudo del epígrafe. No

La prepotencia y  maldad rapítóllstaa 
han dé ser completamente abatldés.po.r 
la unión y resistencia obrera. Loé ,tibu
rones del capital queman el úlljmo e s 
tucho. a  nosotros nos quedan iuuchq3 to. 
davía para asestarles el golpe dé gracia.

ga por el tiempo y fecha que se « u « u c  
por mayoría.

—Consejo Federal: Dá lectura a l cóm
puto de las opiniones totales: las reci
bidas del interior y  las delegaciones.pre
sentes. D a el siguiente resultado:.. Por 
tiempo limitado votan: O. Mosaístas, 
para el 15 de mayo; F . O. Local de Zá- 
rate. 29 de abril; O. Panaderos (Ave- 
llanedá), 15 de mayo; Provincial de Bs. 
Aíres, 16 de mayo; O. del Puerto (ca
pita l), 15 de  mayo;. O. Panaderos (C. 
de Relaciones), 29 de abril; Federación 
O. Local de*Bahía Bitaca, l.o de ma
yo; Cerveceros y Conductores de Carros 
dé Rosario, 15 de mayo; Barraqueros, 
ídem / sin  fecha; F . O. Local Tucuma- 
nfi ( 3 gremios), después del l.o de ma
yó;- Provincial Jujueña, 29 de abril; Lo
cal Bonaerense (4 gremios)45 de mayo; 
Repartidores de Pan -(Avellaneda), des
pués del l.o  de. mayo; O, del Puerto de 
Campana, 29 de .abril; Federación O. del 
Tabaco, Idem, Da por resultado: 22 gre
m io s ,/fe d era c io n e s, descompuestos en 
los siguientes votos por la  fecha: para 
mayo 15; 17 votos; después del l.o : 6 
votos; abril 29: 7 y ; sin fecha:. 3. A 
esta votación sé agregan: Panaderos, y 
O. del Puerto de .San M artín y  S . Ó. 
Varios de Puerto M ar del Plata que apo
yan ésa mayoría,

-Por, que sea,.ilim itada, . votaron: O. 
Panaderos dp, Morón, 15 de mayo; .Co
marcal de Lomas de Zamora, 15 de ma
y p ;Ó ..  . Panaderos, de Lanús (carácter 
informativo), fecha pa tria; "WÍIson”

. En un» lacha titánica están émpeóa-1 Lo que más indigna es Ja  actitud de 
dos miles dé t r a b a d o re s  con la  General .la  policía y de tridos loa perhis reideros 
Motora Argentina. d e  >a  burguesí?. qulenés con un ensaña-

E3 necesario que todos tengan presen- miento cruel, ficratguen a  los httfiguía- 
tes las marca» de autos de esa em presa., tas, dedicándose la jauría unifonii'áda a

EstamoB.. dispuestos a  sacrificarnos *’ v¿-XÁ~,'w
basta con^guir que se nos atienda en 
nuestrjís..exigenclaa. . *
-Todo,automóvil de las marcas .dé .la ’ 

General Motors que sálga a  la  cireuía- 
¿tíri,; ep'.ún enemigo dé los .trabajadores 
y como tal.Ji).,vamos a ,.trata^,., . ,
. l e  sitiiacteñ nú. ^dniité contemplacio

nes dé ninguna especié. Lle^ó el niojnéu- 
to. dé„áH<irtar galabfaá! .flhorá. erigimos 
rtepétQ.dp tfidos, entiéndase bien: dé.to- 
di>3_,tanto ¿ e  ¿ a r ta .d é  ios.que quiéran 
dédjcárlos-á tíxtaietros. como ¿  los par. 
2¿uja«e5.0 ¿a cargá.

iVIvá ía ^liéífea de lá  General Motors!
[Viva íá  soíidaridadl , 
l a s  mareas de los aritos de ta ta  em

presa son: Buick, Chéyrolet, Oldsmoblle, 
Vauxháll, Cádíííac, Oakland, Lassáííe, 
Poritiác y  Camiones G . M. C.

LÁS COMISIONES

Cliaul I euis
quílmés

TROPA DÉ. CASnOÑES ÉN CONFLICTO 
,Á  pa rtir  J á  mi^réoíés Í3 del, corriente, 

está,sociedad mantiene en ¿únfllctri Ja 
tropa de. camiópéB.dé.Dácrema,' Barréto 
y Cía., én solidaridad ccm ¿1 personal del 
horno de esa firmé, organizado en la S. 
de Ladrilleros (adherida s ”
A .) y  que se llera a  cabo en _________ _ __ _____ .
mada. ■ ■ í ,  de sombreros de la  casa de Pedro Zúbl¿á

Los camiones en conflicto son: mime- «ata en la  calle Sáenz Peña Í75S,‘ Be..éñ- 
ro 491 (Republík); 492 (Federal); 493 cuentra en hue.Iga por exigir un pequeño 
(Republik) • 494 (Federal), de la  firma petitorio de mejoras en Jos jornales. 
Datrema;. Bárrete y  Cíá. 1 p o r  ¡0  tanto pedimos no acercarse a

Recomendemos a  todos los trabajado- p e d i r  trabajo mientras no seá satisfe- 
ro= presten 'la  mayor solidaridad posible, <.¡,0 e i  pedido.

Que es- ao3..%nto ge 
l la h u e l-  -oédlcárlosá; ü  
e acuerde Ucújarés o de

la caza de obreros y obreras. Laq sacan 
de sus hogares, a  muchas las apMéáñ.y 
a  otros se  les acusa de asalta y. rcibo,' 
para desmerecer el valor moral del fw- 
cimiento, desacreditándolo afilé lá  opi
nión pública. Ñecla tarea, qíié ,lraé cu
có tonsecuencia qne. sé ácrécléñfé. el en
tusiasmó y sé redoblé la  actividad. •• 

iFinnes, camaradas! ¡Viva t í  htielga) 
S LA COMISION ■ 

NOTA. — Asamblea diáriámenté en él 
sa tín  “La Perla", a  las 8 horas.

y  ee plegaron a la huelga, 
ato de solidaridad debe ser sectm- 

- , j r  todos' los trabajadores gastro- 
I nómlres y por e í  pTolctartído en general 
' ’ ----------------- . i  que traicionen ■ esta
esta hermosa lucha no llenen dignidad 
ni vergüenza, y son indignos de estar en 
tre  la clase opreta- .Sólo podrá in a tra i
cionar este movimiento los que tengan 
alma de crumlros. Re esquiroles ’> qué 
se dé jan  conducir .por el tío Sani airia- 
rrados de ¡os cuernos. . '

Esta" Sociedad, réalliárá, tin acto públi
co hoy miércoles 27, eq eí, parque Percy- 
ra  y calle Luztlrriáiré é  Irlarle  a  tas 17 
horas. Varios oradores disertarán sobre 
la  forma'bellaca y traicionera que vienen, 
desempehandu stis serviles tareas los po- 
3 s  crumlros que están traicióñtado en 

buuet y en lo talleres de la  General 
Motora.

iQiíé nadie falté á  .eqte acto dé repudio 
a esa empresa yanqui’

E l C. de Huelga

a y ver de 
que por la 

orps, el que 
on los.com- 

..-Las Breñas 
y Sáenz Peña, Mandar'correspondencia 
a Avenida 25 de Mayo 385, Resistencia, 
(Chaco), — ULECIA. .

Si>iíitH-Íiií-érai3 { Antóntóá)
ÉL ÓOÑFLÍPTb CON GÓÑZÁTjfe Y

.Data Organización continúa en racha 
con|ra ios (migues®9  Goñoáiez y ÍPbóió, 
diéños dé t í  íábH ta dé sombreros Iñsia- 
íá ta  r én í a . localidad de Bantleid. ;  r  
, Por. «joñsigñténte. é$ ñééésárió qrié tes 
órgáñjzaCÍóriés en general, en té iiaas  dé 
esté conflicto, presten sn apoyó á  ésta 
organización para qne el triunfo ¿él per
sonal sea. un hecho.,.•

Solidaridad, trabajadores y  venceremos 
a González y  Féboío.

lA .C . A . de la Sociedad..de Obreros

res I ---------------------------------------- ------
para  el éxito de nuestra empresa, que es 
la  de todos los trabajadores conscientes.

LA COMISION

SINDICATO FERROVIARIO 
(B. fie Escala® )

/  LA COMISION

- . 4  PANADEROS.
Quilines y  pueblos vecinos

Por la  presente comunicamos a l prole
tariado adherido a  la  F . O. Provincial 
de Buenos Aires,- qué en asamblea efec
tuada ej día 25 de marcó y con la  , pre
sencia dé muchos compañeros y  de un 
delegado de la Provincial dé Buenos Al
ies, se  aclaró lá situación,.creada a  este 
gremio por los procedimientos- de lucha 
empleados, Justificándose el error, come
tido por éste sindicato y acordándose 
romper con las. pormhs de lucha; erpprén-, 
didas y éncáraría como es de práctica en 
nuestro movimiento.

Por lo tanto quedan subsanado^Jjg  
errores en que incurrió esta en tidad< ^

. LA COMISION

~ V T Ó íta sS Í  M i. CALZADO ■
De t í  ks&irififeá gédéral del gremio rea

lizada él 24 dé marzo pór esta entidad, 
entre las muchas,coqqs deliberadas.: 
spjvió.contestar, la nota a  la C. Á 
sindicato dé Loria Í194, cuyo texto 
siguiente:

•Compáñérós: Cllínplénó3 comunicaros 
qné nn-.lá ft-^a.mbjea_efectuada , por la J?. 
d£l Cglzadp el (lía ^4 de marzo, después 
de. femar én consideración vuestra nótá 
coñtésteétóri sobre vuéslrás própu'ésiás 
para cónstiíuir uii comité mixto entre, 
erabas entida.dqs, para  una lucha en con-' 
junto.pro,,mejoramiento <jel gremio, ha 
resuelto nombrar de su serió.cuatro cóin- 
PtaéroS ’f&iá que’ cónjúníainénté con 

i otros tantos qué nombraréis vosotros, se 
I constituya .dicho comité con amplias fa-

de qqe tiene para 
I .  .o lM m Lid „ „

ellqtí ante los póljucos y reilgi^cB d 
- E l  lunes’a j a  noche los 

realizaron aaambl.A, donde el delega 
explicó-el por qué tos obreros debeTm 
gaolzarae y la-qitslón que así llena- L ’ 
jó bien rentado loa derechos y deber * 
que tienen los obreros-organizados /  
sistema dé la P . O. R. A . '
. U n Í e  o 'echaoco
I.-.. estadía del delegado éo dló otra ¿o, 
fereucla en te plaza 25 dé Mayo. E | Q1?„ 
suscribe habló sobro * la orgatazació- 
que tuvieron anteriormente-en fata ena" 
tic los políticos hablan sacado prova-h-i 
de ella, y de la organización actual Ta
blón encesta oportunidad trataron de i,. 
ítoddclrv lá política eh la . .brgariüasió n  
para sus fines, pero’les fracasó debido a 
que la organización estaba adherida » 

R ‘ A -'V  principios1 y  fina, 
lidades son antipolíticos y  mientras h-> 
y a  ÚR defensot- dé la  F . .0. R . n ~ 
han de perm itir.que.los pojiticos puedan 
lhcursionar en-eliá. Le sigue én la p¿. 
labra el.delegado y habla sobre la s.tres 
ciases í e  oígtaizaci$n qiié existen' i f  
C. O. A .; Institución.netamente politi. 
ca y  demuestra con palabreé sencillas 
como es un anexo del partido socialista- 
la  U.- S . A.,_ hizo, desfilar las traiciones 
hechas aLprol^riadO j^e-todos-los-T rór- 
cones dé la región y ante las ás'everacio-' 
nes del camarádá .rio sé v a a n  riada más 
que. asentimientos (lihy qué tener en' 
cuenta .que ios trabajadores de Resls-' 
tencia com o.de, vgriaa^pgifes, del Cba. 
co han seiitidó.en pajniá. propias las trai
ciones de los individúcis que. niangqnean 
a la U. S . A. Én fin  Hizo ÜesKiár con. 
su. negra historia de traiciotíes y  díspuís 
pr.ejsentó la  F.. 0 . .R .  A . ,  expljpando de- 
talladamente e,l, sistema, el .deseavohi- 
rtiifentó y  los fihés qué tuvieron ios dos 
trióvlmléntós anteriores dé ios albañiles, 
orientados por los cánráleoiies; el últi
mo que sosturferon orientado por ami
gos de la  F . O. R . Á . .

te rm ina  ácónsejáñdp. á  Jós trabajado
res que aun no l á n  fórihaáó ¡ i  organi
zación de su oficio á  qué. reflexionen y 
saquen, conclusiones del ejémplo de los- 
albañiles. El compañero que .ciéfra el 
acto hace un llamado a  lóscárpinteros 
y  aserradores fiara í.a asamblea qué se 
réllzará el jueves páre /leJr definitiva
mente constituida la.organización y re
cuerda a los trabajadores, que pomo ya 
se había explicado eí domingo, lá F . O. 
R . A. estaba por déciatar lá  húetga ge
neral exigiendo la llbertád de Rádovritz. 
ky; que todo trabajador debe de acor
darse del hermano; cautivo .tanto en la 
casa como en la  calle y  talleres para 
que én esa forma se haga más popular 
la  causa y al llegar eí momento ten
ga mayores proporciones la huelga. A- 
la  terminación no’se sentía. m$s ;qne-vi-- 
vas a  la F-. 0 .  ,R., A ., y  a  Radowjtzky.

Fué una brillante jornada la que re 
hizo. Hay qne tener en cuenta que rs 
la primera vez de que se ha v!¿to.ea te
la n n .delegado <ie La F . O.. R. A. y 
como lo .ly-moAppdido constatar el Pu e  
b ló .eslá desengáíiaáo.dé ló'que'.qon lo> 
políticas ríe '(ridos peh jq  f  también • los

8. FERROVIARIOS ÜKÍDÓS DEL 
F., 6 . C. Á.
. ¿ o sa r io . ,

Función y  conferencia organizada.
po r efcfé sindicato, á  béñefitíó^ t>ór | v_____ _______ ________ K .__
p a r te s  ignalM  p a ra  s u  c a ja  so c ia l y ; «íltades .pjira la  coiifeccj.ón del pliego 
el Órgano “ Emancipación Ferrovia-! de,cónaicione¿_a presentar.
" i" el miércoles 27, '

__ ,.añ  ei íá ié  Seléct.
Se pasará la  c in faen  siete actO3:

“ l a  fe tcá  dé la.íníieríé” , y  otras. 
Conferencia por ün  ‘delegado de la

F. 0 . R. A. — Recitación de. poesías.
LA COMISION

la  F . O. R. Sombreferos ^ m ü n lra  g ^ n iq  >  g  P " a  s u  caja: s o o a i  y  cultades te  r o n d ó n  del pliego
■>" form a ani- proletariado en general, q t te ta ta h r i r a  d  “ E " 1 0  E m ancipación  F e rro v ia - de conMcione?,a presentar.

a - “ r í . ™ . “  r í a ” , e l m iérco les 27, a  la s  2 0 5 0  ho- Acordóse asimismo que la reunión páre
á í ik  c - t i J  t dejar Constituido este-cbíntté se realicér a ^  e n e l c i n e  Se lb rt. D  ' en nuestro local .B^M itre. 3270, a  las LO

horas del viernes- 29 de marzo.................
Sin otro particular, sáíúdós cordiales.

LA COLISIÓN

Ü. a-aniKlérns
Sección Bel grano

Panadéros: para coordinar ideas y  dís-luiunilauvüj, recua pa tria; WUSOu , -£<uu»uciua. pola uiuiuuicii jucas y  nrs- 
(Rqsário) y  Aserradores de ídem, eí 29 cu tir cuál será la  mejor forma pará  lié-

¡Viva la  huelga!
LA COMISIÓN

M eta lú rg ico s L
E L  CONFLICTO CON LA GE

NERAL .MOTORS
El paro en  el feudo que se halla, e n ,

- •“ “—ju». .u.u»», *,e- la  calle Osvaldo Cruz, prosigue. H ay i-
—o.**.,™ c,-"-. >“ ■'«>.“6 T a r  ndetínte esta cruzada vindicadora, perspectivas de arreglo. Da casá, qpc Pp- i ■ 

sin .fecha; Local ,de Sari. Ra- *̂9 . invitamos a  todos los panaderos en rece ya no resiste él formidable bloqueó j e
- ' - í  ■»*. -zL---- V31-J4' J- úZnorál Xnk _ .i_. A.-.Ü a- ---- iññoc ¿4 «oXtak éo-1

dé abril; O. Agrirolas y .0 . V arios.de
.^ íc a rc ^  sin .fecha; Loriái .de Sari. Ra- ir ....- .:? ™ --  — uu /«As f a  uu 1C4UU9 ei wruuozuue moqueo* .
fe®!. después dél 1.5 de mayp; Local fie general que. deséls concurrir a  la asam- do las organizacióries, há pedido (tifia , co I BIBLIOTECA "LIBERTAD"
Mendoza^ 2? dé abril; ,Ot  Vanos (§al- Mea seccional, quo realizaremos el riúér- misión. El pereonai la há nnmbratló e l  <- ¿ i™ te r | n ¿ v  nimfcatíxari
to), 2? de ,abril; £ ,  O. l*b¿al dé. ^ánta Chita 27, a  las 9 horas; en nuestro local í r á  hqy. en carácter íntórnialiyo’ K en ta s ita rió n  fi 1L  ¿ritadá de
Ife (Ó. -Varios y  Ferroviarios del Póéf General P az . 2691 para discutir la al- teraraé do lo qÜe se. trató. P i t ó q l f r  el y ^ M t ^  rom éM édá^úb

J f l S .  f . f t  'oB D B N  DÉL D í a  I ««S<* « « -  11  .» « ■ *  r  i « ™ .  *

■1.— y  bálañce^  ........
2. —Nombramiento de d e lg ad o  al ‘

C. Pro Presos ¿el gremio. ,
3. —Nombramiento de dos revisa- 

dores de cuentas y  de la  Co
misión.

4. —Reórganización de la sección.
5. —Asuntos varios.

LA COMISION

AV,-uiuiuuuuro/j. ,^1̂ 110, p agosto; .. 
rrovtariós dé Laguna Paiva, julio o agós 
to; Local Bóñáéiéñse, 3 greriúos. Total 
devotos: 17 gremios y  federaciones. Re
sultado total: la mayoría jror. que sea 
con tiempo limitado y ía  minoría, íjimi-

—Consejo Federal (m esa): Aclara 
que Luz y Fueza tiene incluido su voto 
en los de la Local Bonaerense.

—O. del Puerto (Campana): Que el 
gremio votó para el 29 de abril, pero que 
se solidariza igualmente con la fecha 15 
de mayo siempre que sea por 24 o 43 
horas. ;

—F . O. del Tabaco: Se manifiesta 
en igual forma. |

—Barra (uno de la ):  Pregunta en qué 
condiciones quedan los organismos que ' 
apoyan el movimiento sin precisar fe
cha alguna. 1

—Mesa (Consejo Federal): Contesta i 
aclarando que esos votos pesan en " 
mayoría.

—Provincial de 
sa-para  que se  faculte al Consejo Fede
ra l que declare la  huelga en el día que 
lo crea más conveniente. ¡

—Panaderos de Marón: Aclarado lo 
anterior sobre la  limitación o ilimitación , 
propone que se fije la duración de la 
misma. !

—¡«ocal Bonaerense: Que el Consejo ¡ 
Local se atiene a  lo que han resuelto sus 
gremios en la última reunión de delega
dos locales. <

—Provincial de Bs. Aires: Que ignora 
la duración de la misma, si va a ser de 
24 o 48 horas. Propone que se faculte 
al Consejo para que este dicte sobre su ; 
extensión. i

—O. del Puerto (capital): Que su i 
•gremio tiene votailo ya y que s u ..............
máximo es de 24 horas, pero qne sea 
como máximo de 48 horas. : _____ ___ _ ____________ ____

—Votase la duración que ha de tener el burgués acepte las humanas peticio- 
Ia huelga y se llega al siguiente resul- nes. Para ello es necesario la más am- 
tado: por 24 horas: 12 votos; por 48 plia solidaridad de parte de los lavado- 
horas. 2 votos; Indeterminado: 11 'o tos íes y  chauffeurs.
Determinado: 3 votos y  abstenidos: 11 -. Camaradas chauffeurs. haceos solida- 
votos. 'n o s  con este movimiento abandonando

—Facúltase al Consejo Federal dé la el citado garage.
F . O. R. A . para que éste decrete la La C. A. interpretando las aspiracio- 
huelga en el día que lo crea más indi- nes del gremio invita a los chauffeurs 
cado para mediados de mayo. ¡que desalojen el garage para el l.o  de

—Consejo Federal: Pide que en vista abril. Solidaridad Teclama esta lucha, 
de no haher tenido tiempo para pasar ------
a d . referéndum los nombres de los dele
gados que han de representar a  la F . 
O. R . A . en el Congreso Continental, 
que se le autorice al mismo a fin de que 
éste destaque a dos o tres militantes del 
movimiento para componer la delegación 
a  esa reunión. Se le faculta para que 
obre él directamente en el nombra
miento. -

Serian la 1 hora del día domingo, 
cuando los delegados en la mayor armo
nía. dieron por terminada la sesión. 

CRONISTA

O Panaderos
(Sección Norte)

C. PRO PRESOS Y DEPORTADOS
Bahtí Blanca

-------- ------  ------------  ------ ----------- --  ACLARANDO.— . .  : .. u  
C-------- a b o í t - ¡o----------------------------------- último, balanpe de fecha 1 de di-

Á S í A ED B F~ a  ciembre de 1927 á l 30 de noviembre de
A \ ») A\ I VI i 11 Y) I ! i A\ 1928. ¿e han deslizado algunos pequeños/ Mi u I errores. Estos errores nos fueron señala-

d o s  p o r  Que nosotros re-
I I I fft II H 11 vi 11 (I I) >1 *í<’n ?.e1??108. y .í8 1  jnlsmo.tiempo nris ápré-
II. I *  ■— < J  I ™ ■ U  I m ■— su ramos á  aclararlos fiará conformidad

\  iú® todo®. Ellos son:
■ i— ' 1 -  El primero es dél mes de noviembre,

RÍRT Iñ T R r A “ i  TRRRTan”  I y u e  d i c e :  d e l  m e s  a n t e f1?!’-* 4 8 1 2 -’ d e b -eBIBLIOTECA LIBERTAD 1 decir 84.12; a  continuación hay otro, y 
— ,  - ----------- J- es:, "donación <!e un cou&añéró í. 0.5Ó".

t t e  de ésta  tabulación ti lt>8 cttraós de Pero ho Ohüánti» te las’ómislnriéa el ré-ái.
te  men está en concordancia.’' ' -  ■ • '■ t ________ ....

■ Mes-de abril, dice: Cuota de chaugas ' chora, quienes demiiéstrau^
------------ „  gramática y lectura comentaos qne se 

.informe de esta delegación, todob los l o i  marteb y juérée, res ,
: huelguistas quedan invitados a  la asam- pectivamfente, a  las 21 dioras, e n sn  local 
blea de hoy qn B ..M itre  3?.70,:a.Ias 1.6 social, San Luis 2904. 1
horas. La entrevista de la . delegación. • ’  ■ — 1

con la gerencia de la  General Motors es 
p o r 'la  mañana.

EL COMITE D E HUELGA

0 . R. Á,F.
ACUSE DE RECIBO

LA COMISION de Santa Fe, por rifas 15.00, y debe de- ,

ATBÑEÓ O. CULTURAL DE ■ Aljora bien, éstos no fueron otra cosa 
BOCA Y BARRACAS QÜe errores óe imprenta por un lado y el 

descuido’nuestro de habernos pasado des
apercibidos. ■

Esperamos de los compañeros, que si 
ven aigúu otro error, nos lo señaién. ¡ 

EL COMITE 
NOTA — Publicamos las donaciones ne- : 

chas por compañeros e instituciones du
rante el mes ea  curso a  beneficio de es-, 
te  comité: 
José Giménez 
O. Panaderos, C. Suárez 
O. Carpinteros, de ídem 
O. Albañiles y A., idem 
l>. Ladrilleros, idem

Estas dos últimas

OTRA — Reunión del Comité y  com. 
pañeros de afinidad, para tra tar  sobre la 
función ■"** • - — ....................

costumbre.

ULÉCIA

Un a le rtaSe invita a  los' socios y  simpatizantes 
de esta institución, a  la asamblea que 
se realizará el miércoles 27, a  las ?Q.3O 

; en GraL Hornos 1731, para tra tar  sobre 
los cursos que se dictarán próximamen
te  en nuestro local.

E L  SECRETARIO

"TRABAJÓ”

3¡ . A LOS OBREROS DEL GREMIO
i DE ALBAS1LEK1A

! Se pone en conocimiento de los traba
jadores del anaamio y anexos, que en ia 

, empresa constructora Dowling y Baker 
i —con oficina en .25 de Mayo 267 — se es- 

1.— están cometiendo los desmanes más iufa- 
34.5U mes con los obreros. El trato  moral <i« 
15.— los capataces es pésirno. A los trabajado- 
26.7o res se les roba de 10 a  quince minutos en 
25.50 cada toque de canfpana; se les hace tra- 

son de listas votan-. bajar de 9 a 10 horas diarias, y se les 
paga a los siete u ocho días, después >¡« 

j - i  r,— --------  ja  qQ ¡n c e n a . j- e s t 0  qU e s c  trata de sala-
---------------, , — __________ _  ríos de hambre: Albañiles, 8 6 y 6.50 put 
del Lo de mayo, el domingo 31 día.

“  -  las 10 horas, en el local de Recomendamos a  los albañiles que allí 
; trabajan que no se dejen esquilmar tan 
'■ vilmente por esos buitres de la  constrtu- 

C. PRO REORGANIZACION DE LA ción y que este alerta sirva para que V>- 
. .  ~  -.-..tew,— ~ dos concurran a organizarse en la  soci*--

dad de resistencia, para el mejoramiento 
moral del gremio, de la al

Después de esperar bastante tiempo, 
el Consejo Federal ha  resuelto con la 

: presente nota administrativa acusar re- 
| cibo de las cantidades que se le  han he- 
icho llegar en concepto de pago dé foto
grafías del X  Congreso — mesa y? ,dele

G. A. ISRAELITA
Los componentes de esta agrupación 

están citados para el jueves 28, a  las 21 
horas, en el lugar de costumbre, para 
tra tar  un asunto muy urgente.

EL SECRETARIO

giaiias oei -v congreso — mesa y_ flete- 
todos los obreros pa- g a d o s  _  entidades y  compañeros 

SOCIOS ° n 0 ;  que se nombran pueden daise por rioti- 
onal que se  realizara H c a d < ,&  1<a n ó m i n a  B U n ¿ . Q
■ «„ Bartolomé d e l  $ g j  J a l p h e l l f  . 3 , ^ .  j .

ratar la si- P o g g i o  3 Luchen, Í .50 ; Barreiro, 
¡3 .— ; Giménez, 3 .—; Saltarellí, 3 .—; U. 

Chauffeurs, 3 .—; C. de Carros. 15.— ;
! Suárez y  Gondre, S .— : O. Panaderos, 
¡3 .— : Larrea, 3.— ; Giribaldi, 1.50;' Mei- 
|te r ,  1.50; Miranda, 6 .— ; A . O. "  -*u  
•B. y  Barracas, " ; *_Z;_ ' '
[tal. O. del Puerto, San Martín, 3.— ; 
| J .  Ramos. Lincoln, 3 .—; F . ,  O; Local 
de Zárate.3.— ; Seoane y Castro,'R . de 
Escalada, 6.— ; E . Marín,. Lanús, 3 .—; 
B. Mancebo. R-. de Escalada, 1-.5Ó; O. .  ....................... ............
Panaderos, Morón, 3 .—; .0. Unídcis, Go- ]a  reunión del viernes 29, 
doy Cruz. 3.— ; A . A narquista. Sari Fer- r  • —  ...........

. . . ..  . . nanido, 3 .— ; B. y  M. C. de Frutos. •
a  p . „ r  a .  1. a a . aKto. bar- V  - n , m  u b „ - .

t u »  V ,™  l>e,«nao conírs . » . » « ,  . 1 »  3 C m e  M „ M .
ros on toó te ,, por rnternrrilo M  to- 3 . _ ? K . T , , „ .  n  y . j ,  s . _ '
m a m »  a .  la  ™  por r a a .o .  a .  a -  s  „  V u f  s ,„  ,  ,  '  

ílm lit U t a ™  a  a i tb .  comisarte, los comp,- s „  r , „ „ a „ 3 , _ .  ,  1 „ , „ . ;
. ™  icios de acobardarse siguep mas n e J ,  ,  Q  M  p  „ „ „ „  ,  
l im e s  ep 1. techa baste eonaesoir Que p . o  P r „ 1 n c M . J u j Q y . s  ¿ .  T a . I 

. I... . .« c m
que en total suman S 124.50 hait sido 
recibidas directamente, sin dar recibos. ; 
Los que lo han hecho por otros conduc-!’ 
tos no figuran en la presente. A. V illa -.

1 mor. de Salto, Corréale, de Avellaneda.
O. Varios de Ingeniero Moneta, J). del i 

' Puerto, Gaboto, J .  Penlna, de Rosario, > 
' se les recuerda que aun no han Cnbrido i 
! el importe correspondiente. A las enti- j 

dades y compañeros se les notifica que si 1 
; tienen interés en adquirir fotografías, 
aun quedan algunas, por io qué deben 1 
apresurarse a formular el pedido, acom- ■ 
pañandó el valor; una S 1.50 y dos 5 , 

-  -  1,

La C. A. invita a  t??“  ! "  rbr:.-------
naderos de esta sección, socios 

__  a  la  asamblea seccional que
la  el sábado 30 a las 9 horas, en L _______

Mitre 3270, a  los efectos de tra ta r  la  si- 
s. Aíres: Se expre- guíente orden del día: ■ ■

- — • y .—Informe de comisión.
2. —Reintegración de la misma.
3. —Reorganización de esta sección. -
4. —Asuntos varios.

LA COMISION I

.IL. de Autos y A
(Autónomo)

CONFLICTO CON E L  GARAGE DE LA 
CALLE PESA 2732.—

esul-

LA SOLIDARIDAD EN LA LUCHA ES 
UN EXPONENTE DE CONCIENCIA 
OBRERA.—

U. C hautteurs

B. P. "CULTURA LIBERTARIA”
General Urquiza

Comunicamos a los miembros y simpa
tizantes de esta biblioteca, que el sábado 
30 se realizará en el local de la calle Mar 
Chiquita 4585, una reunión en lá que se 

. —  C. d t tratarán  asuntos de gran importancia, a  
todos de la capi- las 21 horas.

EL TESORERO

F . U. COM ARCAL D E  Q U ILM ES
A las organizaciones adheridas a la  F . O. 

_  ; gí- OFICIOS VARIOS R- A. y a Jas autónomas, de la  co-
'  Q uítaes ¡ marca:

Por un asunto importante, invitamos a ’’ Roñemos en conocimiento de las orga-' 
................. — jas comisio- n a c io n e s  dé la  comarca que ha quedado 

nes de chauffeurs, ladrilleros y  panade-! constituido este-comité ue propaganda 
r o s ..................................................................... , con el proposito de hermanar en su seno

La reunión tendrá lugar a las 20 horas. ’ 8  l o d a s  , a s  organizaciones, mediante la 
LA COMISION constitución de la Federación Comarcal.

. Los miembros de este Comité son mili- <
■ -----------------------------------------------------| tautes de esta localidad y su permaum. I

| cía en ei mismo es provisoria, hasta tan- <V A 0̂  D A  j to los gremios que lo componen nombren <
A  ■  A  W  • oficialmente sus delegados, pudiendo con- s
/  U  Q U /  «  nJ?  : p t r a r  e n  e J  m ¡s n l 0  to ( jo s  l o s  compañeros 1

«- que de buena voluntad quieran hacerlo acto, con sus 1 
para el buen éxito de las labores que es-- te r extremista.

. te  Comité realice. El Infeliz "garbancero" que le cupo hi
• Toda correspondencia a nombre del se- suerte tal misión reporteril miente con 
• cretario provisorio: Domingo.M. Rear- tocia su alma de esclavo.

UNION CHAUFFEURS
(Bahía Blanca)

De todos los gremios afines solicita- - - “ “
mos la  dirección a los efectos de te n e r , t e -~* 1 8  “ >'« C o n e s a  2 3:>- Quilmes. 
n “ yS de V ^ X d olroV^ t e r i 5 ^ e !

M X e % r t a r f o ™ ^  p i ta d o s  los 
propaganda de interés gremial e  ideo- C o m ^ v  ™
lógico. |

Nuestra dirección es: Dórrego 115,
Bahía Blanca, F. C. Sud.

LA COMISION

UN ALBAÑIL

Ros palabras
El diario "La Prensa" al comentar el 

desarrollo del mitin de protesta que con
tra la  dictadura española realizaron >'i 
domingo los elementos universitarios in
cluye en su nota a  los anarquistas pre
sentándolos como perturbadores con pro
pósitos evidentes de hacer fracasar el 
acto, con sus demostraciones de carác

■ Lo que pasó fué lo siguiente: Dau ’ 
la  enorme cantidad de gente que ansia- 

> ba escuchar la  palabra de los orador-*-' 
: lo que era imposible que ésta llegara 3 
t oídos de. todos, originándose por parte 
■ del público alguna protesta por este mo- 
’ tiro , pensaron, algunos obreros improvi

sar otra tribuna; y  ai efecto asi se hizo 
cosa qu fué mal interpretada por los 
estudiantes que creyeron en el ■ primer 
momento ."eramos mandados por la po
licía" (palabras tertuales de un est'J- 
diarite). Trás breve discusión, .acalora
da pop cierto, pudimos eñtendernos has- 

-----  taei punto de cedernos su tribuna.- Y era 
LA JORNADA PRO RAbOWITZKY— muy natural que nos. ocupáramos «W 

El domingo 17 del corriente, conforme aquel "prtaó ácrata” .víctima da  ía ti- 
se venía anunciando sé llevó a cabo el rania republicana y. jesul.ticá.
mitin en solidaridad,,y. exigiendo la li- Miénte .también, .cuándo, dice que Ia  
bertád del hermano.cautivó.^ 'm ayor parte dét. púbíjcp,,■.se re tíra te  a I

A las 17 horas, en t í  plaza principal ocupar la irlbuná .él .Obrero'.Qué . hbbló: 
y ante qn numeroso público el crimp^- PJJdl éste afraricX antes ¡ía ernnezar knu- 
ñero Beeretario_j.de albañiles obre el .Chós W>1bub0.s;. 
acto. Le sigiie en ;i’ - ■ • • • - -  —• — 1-1—
cribé, .que con ¿ala 
él valor del héchp,.;
djjwitzítj;, y  t í  mece ,. _____
ta rx o n ’ócer;,aj pupilo él martirio 
-eLÉBÍnAóvv lá b!ir¿ues!i .tieiién 

10, cautivo. Le ¿lgu< 
H ó z .^ .  ’Á  Qtx  
a  disertación aobre 
y él géato heroico y rebe!

| Comité y  los compañeros de afinidad que 
I quieran darnos una manilo a f in  de tra-

te r  la  form a en que hemos de encarar 
las actividades, a  la reunión que se rea
lizará en-Olavarria 199, Quilmas.

E l secretario provisorioDE FRANCIA
Toda correspondencia que hasta ahora 

se dirigía a la "Librería Internacional", 
I París, se enviará en lo Sucesivo a "Li

brería Nueva”, 12 rué Cicq’ d’Azir 12. 
París (lOe).

De Re.sí.sleiici;i
•(Chaco)

Del fragor de las contiendas obreras 
■ co n tra 'e l capitaliBmo y  su guardián el 

Estado, debe destacarse siempre como 
valorización fecunda para la victoria el 
tazo solidario que fortalece los cuadros 
de resistencia y  constituye factor pri
mordial y  necesario en todo tiempo para ____ ——
vencer en la lucha. En esta oportunidad A LOS A 1 UvANt e S, PEONES..PE CO- 
requerimos de tu conciencia de hombre n r *'* ”  *
trabajador y  poseedor de la  clara no- ’ 
ción de tuS’ derechos y tus deberes el i 
ccntributo solidario para vencer el em -| Camaradas: 
pecinamiento burgués y la  . protección Como es dé 
que; le dispensa las fuerzas del . Estado. -- — ------

i Exhortamos a  los lavadores de auto- encarnizada 
1 m óviles/a  todos los trabajadores a co- ‘ 
1 operar en la  lucha contra los .garages 
L en conflicto con este sindicato, qné son:

Ayudantes, í’ eo 
nes <Jé Cocina y A. i

: ATENEO ESCUELA
i HUMANIDAD DEL PORVENIR 

_ .Avellaneda
Ponélnos en ooriocimléhtO dé todos 

aquellos que hayan teclbidó talonarios de 
I rifas de este Ateneo, quo t í  Jugada se 

1 Como es del dominio público , milla realiza el miéníolés 27 de iharzo. pór el 
res de trabajadores sostienen una lueba sorteo de la Ixitéria Nacional, eegún 

,. csc&r.".!:.v!a y tenaz con la' eGñéral . consta én loa lálónés. por lo que copla. 
>. tors Argentina Y la aguerrida y batalla tfahibs á  loé poséeÜOrés a devolver o ios 

dora Sociedad do reslstecíá dé fcyildari- talonarios de boletas o enviar el lmpor- 
. . .  U...U.M..U, auu. tea- peones de cocina y qU exo^^HÚarl-. te ÜS los-mlsmds, püéaén^caso centrarte
Bustamante 2276; ,G. Urquiza 524; So zíntíoso-ron los h u e ig W ’ 
lis 239: Mármol 450; Catamárca 715. Pa £1 Ia  ba declarado en <Sc

Compañeros lavadores y chauffeurs: Restaurant que tiene 
■ Solidaridad pedimos! do yanqui y los pee

LA COMISION trabajaban

■ «vw —■ — — . . . . . . . . DE CO- i 
CIÑA, COCINEROS. AÑEXOSj Y ÁL 
PROLETARIADO EN GENERAL—

REUNION IMPORTANTE—

IjUda .esw pla.ro-

A. los efectos de cambiar impresiones 
sobre la sistemática persecución de que 
es objeto el greuil» del volante de parte 
de los tiruladas_lnspecteres_de_aparaios 
taxímetros, es necesario que el jueves 
28',- a- las 21.30 horas concurran la ma
yor cantidad do camaradas.

No es posible tolerar por más tiempo 
los caprichos de esos inspectores

T  Ésfe médl-14 obedece a quo no quere
mos tontóslóOeá perjudiciales párá Ib 
) .  A . y para evitdr también posibles 
ehtobpbclmíéñtos en é l resultado definí

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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